
paap 

L a 

" P i ! 0 3 -

I !t!l 

gl J-l : 'U, .(• 
1»J .1' LUVI 

l'.líi<, vU 

I "tos :n 

- • « i i í a i i 
p»"- \aporei 

kia, Ilottor» 
J o ii i 
Ijl-OU. 

MJíUÍI Í I 

embro, par» 

KJ>o I f>S 

orn Mar-

o'octrica, 
I r : classes, 

l a i i [ i i n > 

l o . 

a a s r s 

k « pif 

I I H K Í U f 
| via { a g i * 

m l l f J 

M « <4 

A f f l w v m 
1 M S U - T « r » - M r a , S S t f t « r e t l e é t l S M 

m T R R R O T Y P A D O I M P R I M ü O K t f M A C H I V 4 9 R O T A T I V A i 1>K I U K f < 4 0 * | 
• HNNTO. a 

«ÍJ M I N E I » 2 3 1 4 

J n U M M « 

' .•!« » • . lual «a asealllll* t 

f M i < i « " H««aUi « l na l l l d l a Iumu ih 

. . I <!• lagunas wf-aaW. k t o ÍM « a 

taam aéaMinalial ifa, aa pOit ic» , 

• | M » !•*•> |'|U' lUdUllUllW >IU-

«Itdu <(<«•« anlaiaii.lad. M<>ral M »•«• 

•epçóaa roímtiioauí mirpiaana. 

Nviu mt-aiuo •<> >U| a iUumaW da 
'Uallfa Ml «u tun t l * IIM) I aialltlieai • 

It.-a iii-lmlu ila fianua dl-«nlu;-*o o» 

il uux • tl uu <u pa i*-aa l toa ri*>< 

mriMltuM—. quando u j u « n rcetu o 

u.i ícauliltauiu tl» »< nlvufua, tlubiaiu-

»« «Bte M >u !Ki>»t.i»K lio giivalllll. 

U Hupiaiuo Tilliuiial I-i-diiul. j.i o 

i l u d a m • ilo noto o repoliuii'a, é 

1juju u coi|uiayiui mala aubiuiteu, m.u» 

i l o r l l - i i i a diieiuo* unir «rtvil ia 

vi/' ladea J o 1'wiltn K n c n t i w . qua, 

nciu o luduui ciul>uru';i>. • > u l n vuui 

i' ii|i| lau>o dos prop ina juii-c, iM i i -

m ui nu oeuiioiuiu pl ivada det>-a Cnva 

tio jiiativ*. 11a »o«o« iliaxouautiM 

Mui. algiuuaa i r ili u m Lu «outra a 

ul altotliisavúo. pouco dccuii.-ü, u.ua 

ii minoria auppriine ea es protesto» du 

le in.. t Uu vergonha 

1 o ' l iado do>ol»'lui u q u o nos 

\liu a icdiuidoa. 

A.ii u lia pouco» dia». leiu-n lio ./«.• 

Comm-rciu a decisão do ar. jUi:-. 

• i- l i i buua l Civil • ( r iu i iuu l —Virgí-
lio do fcú I'eruira, attcndouJo no ro-

ijiitrimonto cm cjui' o deputado lri i iou 

.M.ichiulo, prcuunciado corno msassino , 

pediu se teitlísaaao ua presunto sessão 

d " Tribunal do Jury o seu respactivo 

i.l; iimcuto. A deciaúo proferida polo 

i. tSii 1'ertira ti uniu pagiuu lustiuii-

v. 1 o iuipuita mim tostemuiilio dos 
ctiiiluiuc^ da época. 

O promotor publico do diistricto 

ffcduial outeudou ijuo devia Bcr iudo-

ft i ido o requerimi uto, ]>orqttauto : 

cuutuudo o acciibado apon.ia quatro 

ilia» do prisão, quaudo uu actuul ses-

bão do Jur j ' estão seudo julgados icos 

presos desde juut-iro dn u u u o próximo 

passado, não podia o aupplicautf p i e » 

tcudci o j- >i;;'Wouto do sou processo , 

coutia u «Xprersa disposição do urt. 

24, i; Ii, e decreto do do uo-

veuibro de 1H71, que íuanda observar 

a ordem lio julguuiouto dos processos 
dou réus preso» deturmiuada j»eln 
antiguidadi' da prisão de cadu um . 

Ah oltjecçòes do repressutante do 
Miuiatorio 1'ublico são irresjiondiveis, 

b a s t a d a s , romo foram, em terminautes 

1 ext<is de lei. .Mas o sr. Sá Pereira não 

attomli n á clara e judicioea exposição 
da promotoria o deloruiiunu o julga-

mento do processo nau tual sessão d 0 

J u n da capital federal. 

i)n pretextos do que f-o utilisou o 
jiii.t para as.iim ívsolvor ; eriauí dignos 

d mu c : , > m i i n iilario grotesco, so osso eu-

6 íúo s.; revestisse do summa gravida_ 

d. i is dello se pódom infer ira inse . 

; 'iiaii(;.'i completa dos direitos e o ne-

u!1111ti \alor da expressa disposição d u 

lei, quando o interesse partidario ou 

motivos do carncter particular nul l " 

i. .o cucoutram apoio. 

O sr. Ir inou Machado assassinou, em 

piincipio de julho ultimo, uma tia de 
na osjiosa o preicurou fazer o mesmo 

a c ta. Hão fuctos incoutostiivcis, mais 

que provudos. Devido ú suu condição 

do repro^entanto da nação , a justiça 

ho p ioeodcu contra o sr Irineu depoi • 

quo a Câmara consentiu n o p r o c e s s o . 

Kecolhido ii casa do dotençáo, solici-

tou o criminoso o juUpimento immo 

diato. O r a , a este podido oppitnlm-se< 

como se oppOi. a lettia irretorquivel da 
lei, visto como o Jury está occupado 

com processo do r é o s presoB desd0 

janeiro do i-W. 

Tudo i-so ó tluinu nitidi-/. tal quo so o 
grosseiro empenho du deturpar a logi 

ca poderia mudar o aspecto jur idic0 

d a questão, 

O sr. Há 1'eroiiadiz, refutando as ta-

;;.ics do promotor , epie, fl-uinquanto, pe 

la condcmnaçãfi, o doputado n.'.o pei* 

de o seu mandato, i oiu u ua pessoa 
é uma paieellu da roitresontação na-

cio;ial que está no careoro, na convi- . 

vencia ultrajante dus ladro , dos lio- 1 

ticdos o ratonoiro , d.-a desgraçados j 

tuais la .tima\ eis c dos miser.ivois mais 
tlospre/.ivein». 

Oru, com fiauqucza. a uma tal argu 

nieutaçâo só c a i i e rospondor com ho- ( 

Íui i ica i-isada. D e sorte q u o u m depu- j 

tado |n>de matar e não d e v o ser en-

carcerado, não devo permanoccr no 
sitio em q u e são recolhidos os ciinii-

iioso . ! 

K ó um membro d o regimeu da : 
miiit efraternidade que proclama eaua 1 

Lereaia, essa monstruosidade'. 
O sr. b á Pereira continua: 
• Nos corpos deliberativos a convic-, 

ção dos dfliberantea so forma p e l a 
tliatn* <1o, e a3 resoluções são tomada* 
por rnlai/ln, v e n c e n d o a hiniriria, irto < 
nietnde r mais i'm tios restante*. 

•A palavra de um deputado pôde 
•1'UiDnaar a convicção da assembléa, 
ou modifieal-a: o seu voto fnide levar 
a maioria a esta on úqnalla opinião em 
lialiata. A anuência do deputado n<te-
ata, portaoto, o regular fiinecioiiamen. 
lo do Cougresao, «, «e anta ausência i 
•Witr. ftda por procasao, */> o jolgamen 
to rfiKd»»' a qnestão• on «lia é abaol-
»nlo, a volva ao aaio da ('amara, ou i 
•ou.iaiun.i.1 o • uma nova alaiçio IIim 
4ará substituto aa a«a«*bléa quo alia 
laÜMB ira i:«ta jalgaraaat >, portanto, 

|« « •-• f W i a i . t . rn 'u.Iu,val< hiiIi-
laau p»i . o ihmi 4a p iuu. iu u , 
' )» • uw i|«et n a untioaMh. 
do i|M> a« trai . t ila m l i A » tia miu da 
pai«*4u a a <'utitlH'ilv«o a t a ipo r na» 
uaa rai'»' • i.taula 4a ua«ã« aataja In* 

{ 4« lluédiitiiaats ptaa. i > 

A a—aua ia vuluutaila 4a ra| ra an> 

U ç « a Milaiiaa. Oobtu l ( i i i a ulwarvanioa 

iooi a« 4o f a l a a Awaa i—a . a alui 

aOupaiavi iueuto di .no d. luuiUi» do-

pulado. , a4o do coito aa opiaiuo du 

ar Ká Ivra i ra cuttaaa inauu* prvju b* 

*iao du qua a lai-luaao do aui ai«ai-

br., da < atuara n o roufi aao atu cume 

*'<• an im iuu to ' Munuitico 1 

Mm» abaixo piowaguo o aiesno >r 

jate: 

l i i na* I Uai ii» l.oimei.. 4* farsa» 

llitt lauil-roa a i4*a 4a ariraaioai »•• 

nina «a|«a l f lo ilo piodacloa b ta . i b l » 

Ni« «tu Hoaiio . Airon, |M,r « M i ü t i i 4 * 

«laila 4<i ai ( ampo- H»ll«a ao 

•I» iite l l n w i l'.(i rlli uto |in-t«(to pa 

ia aarauí lauibaiii aapoaia- aa já «„• >ra 

aab I ra- calça» e'>r tb aleciim ' 

I 
i l io todos os poro» do a i l ic i eonali• 
tuc iuui l transada, porl.iulo. u uri' a, 
da qua o que «dlu qiiar i abreviar u 
vexaiuo do repr' aantaute da i.ação 
qua •> também o voxame do podoi u 
qun t-de pi'1'tunci'. \ ejamoa, poia, sob 

i astu i peeio, qual seria a situaçÃo do 
lequeieiite. aeeeita a promoção ilo no» 
lua orgalu do Ministério 1'ublico. No 
começo da promoção so eoustaU quo 
ua actuul s, são os tão sondo julgados 
reos prrHoa desde janeiro do auno lin-
do. um anuo a oito mexes, pois, ua me-
lhor liypotUeae, para o requorente 
aguaidar no oarcero o suu julgaiueiito 
quer dizer, esto ao so daria nos llus 
da ultima se são da legislatura uctual 

•Nu bvpo t hee de uuia senteuçu unir 
tlemnaí' ria o cousequeute uppellnçuo, 
provida para o ilm do ir o appellantu 
u uovo julgamento, 0'te se n alit.iria 
ja se tendo acabado o tempo de man-
dato legislativo, e dabi. dada a nossa 
organisação judiciaria, decorria mate-
rialuiouto Osta consoquenria c pautoaa. 
• Moputndo processado em crimo ina-
fiançável, seja qual for a é) do ini-
cio do seu processo, se não loi pr«-o 
i*m llagraute, perde, i 'ol" •imoles la"to 
tia pronuncia, o seu mau luto. e o pi i do 
som quo a l 'amara po sidisío a i > 
no cargo que não pótlo e:.er ;or , 

«Quanto isto utíeeta o e . re.rei do 
Poder Degislalivo o a briu das b i s 
procossuaos, é fácil c. i.iprcliend '! ; 
quauto allbcta a própria 
tucional ver-se-á melhor so, em logar 
do deputado, dissormos sen idor. 

Todos os Estados se r- pie eiitalu 
rgualmeuto no honado. co.,fiso .e -e. 
pelo processo exposto i p o' ou- t s 
annos, o diploma do um senado, 
um membro da 1'eder.içáo < sta< ;i < . i 
situação inferior na asstmbh-a Mus cm-
baixadoros dos II itido- p r..:.*-) a 
l u i a i , 

* Não ó absurda, pois quo 
a liypotheao do (res senador 
só Estado so acharem euv. ; : is 
um procost,o do oriuio iuui. . . . . 
ter-se-á o absurdo da scq.i- ;: 
do propicio Estado, deBníembra.ío 
esta fôrma do corpo político da n i 
encarcerados os seus emieiixa 
na iiuposisibilidade do os H::!..'.. 
attentus as exigências legaes par 
perda do mandato, > 

O sr. Bá Pereira procura e tubi.! 
confu-ão no espirito constitucional 

i-i pivsonlaçõo.s na Cniiiara o no í: .nado. 

A «'oiiotituiç io do 21 do fevereiro diz 

em seu art. 2s, ^ l.'>: O numor i d is 

deputados será lixado por lei om pro-

porção quo i ão exceder;! do um ]'.or 

setenta mi l hal.itantes, ná i devendo 

esse numero sor inferior a quatro por 

li tado.) 

Agora, vejamos o art. t O 8-nado 

compói se do cidadãos clegivois n< 

termos do art. 21 e maiores de o j an-

nos, em numero do três somuloro- por 

Kstado o Ires jielo distrieto fudo-

• vai etc.» 

\ Constituição, portanto, a.'i Urinou 

a uniforniida.le da representa ao no 

j Senado. 

Mas doixemo-nos de argumento,, 

, inúteis e firamos sem robuço uque- tão 

em seu verdadeiro objocto. A la.o.o 

I fortíssima quo militoii para osso idi-

culo "phisma dos texto du loi f ii a 

l .m um iloa l a d i n a » 4o |mi.v < poli-
r iu l liar Ao da (guapa f i l lce iu rapea-

lliiamosita na uoilo ul iar .a l i uni ladi 
1 viduo de iiacioualnladc italiana, quo 

naqiltl l it noite l inlia ido raenllndo po, 

; e*>ai einbir i fado. U ai lob.o a falldic» 

p lalu ! Quo novo e oiyatorioao d lan," 

ti ra Kidu representaibi uo teu soiulnio 

bojo I 

çaiaa da Hi*»il'. « i l l,arl» . W all.' 
a lamilia, Ail.ii »l> |t|o> ' a u l o , I . 
Hl.wl.. « a n ula W |a. li Huua A C , Hà" I 
1'ml. ' »i. Kiux, I K I I I I I 1'i'iiüna A ( ' 
Hbi Ciuloj, l lanr/ I tiglib (Naiilii* 
I luolodu l 'u ,( l ib I «vfiatvi oi i ial 
t' o ftulii), l l u i a l l l i i ' , 1'liiial) C 'Ml-
bei. J l l ivy. Uai t a l a (' de l i a . . u 
1 'a i i i i , Xalniilíua lanéa a luuilaa uaa I 
tiaa poaaoua 4o qao bàa lio leinhi.i-
Moa 

l luraula a lar.l. f iam servi 11» áa 
pesfcoas prosaulas ia., doai » t l c a n 
d'» II ->i IVI ;O dirittfdu p loa nir» 
M MilalieÚ A I |I.I KS Walkar <• » 
I l'onl a tira.y. 

A impi'en-i da <ap'tal minaira 
•olvvu iii iiidar eal-ibiar mu i iiuss. 
aluiu do iliu-tra jornalista 1'arraira de 
Aiatijo 

Por aant o0ca»iilo aa r i pubbe i l ' » mu 
nnui' ro rapeeial t*a 'Iriltnt i'<i !<tli <i, 
n u liiitaoougeia ao p ianUado rid-
iei{a. 

„, . , , , , , , A imprensa re i l f o n »giiala»' tit« I •• 
I aramos aea«o ontru qu nUo M i c ho . | ^ , o l < l e n , B „ „ „ , , ,,f,, 

loi ti f I maria di I g l r r w l i i o a d i S in ta «'a a 

tal a eiunmi -.« dc joraalistas po 

Depois de real nada u trutli iuual fo i 

ta da S. lleuedicto, prooedou a rospe- , 

ctiva irmandade a uleiçào auliual tloi | 

fesleiros. 

I 'oram a c lamailos, al/im dc um j i i u 

o uma /ili-.i, um rei o uma aiiinii. A I 

nossa netiva policia n i i perniittirú t i o 

escandaloso atteutado cnu11 i a iusti- | 

luiçõcs vigentes; ruusta m . uio quo o 

ao piovi i l n , cinout I l iormai .o 
dado o noDio do i í f i e r u < € I 

d ira 
seja 

Ara 

Promovidas pe! culoula i l i l i itia do 
J ab iii' abai, realivun ao, lmje. naquclla 
eidado soVui.ios funeiars civis e reli-
gioaoa, á memória do rei Humbert" . 

sr. Oí ivei ia li i lu iro 

euergioamoute, abi ie 

rito sol re alttnu 

dadei ia ulíronta á co 

ao e. l igo pena! e 

Itigitil' n quo no • i t . 

A pro; -r i t . ilo p • 

vai p . , i . i lenc .ar 

lo rigor so iuqito-

i• 11e eleii'ã'1—ver-

- ti' uiv.to fadoral, 

cstaliili.i.id j do 

Participa-nos o illustrado clinico ilr 
lloltencourt Itodrisues quo leabriu o 

I seu con ult ii io á rua f^uinze de Xo 

vombro, 22, ner.do auu residoucia á ru i ' 
j da Cábcrdade, 57. 

Pedem-nos recl-nn -mos coutra o mo- ' 
I loaso do um uçoi%uo à rua do l ia/o-
| metro, o qu . l , á noite, In ommoiia 
: atrozmente a vizinhança 
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I Silva 

i " lafor-

Oi dlh.í-

(;• .' so-

lo, t i n to 

ulo fPI 

i liam a 

se" 'indo 

.o deser-

da <'u-

: ccell um 

' ;'."ios of-

c.ir., i, ó 

a última 

do ilhistro fun -
> .Vii'/ci">, fcl.dira-
i 8é I 'utlieiiral duas 
urna mandada dizer 
' :as d ' . l Mulra o a 

tamilia tio pranteado 

que 

d..»a-

r i í u V £ i í «» \ I N1IO 
—«I seTiSr.»-

ontl. 
lli.l l5ctv.: I 

K O N i v A 

J ili /.' > ít: 
O ei r. N 

t iou /. te i " ]> 's 
<iuiizini, rót» f"i... • 
nado a um íiiiüo ií 
bi.l!»»-: ÍiíK.oh do iiu 

— U lll-a . v' Cl ; l V . : 

])roliULHÍOII .}(.', > ' 
ilo p.iasar iit»tu-> i.i 
Wij\ulo. 

Nit Ul\-.U> «;::•: 
j l;ü I í ! _ ; l io i ' " ' ^ I' 
Mn r i'.:, »•'.»••• !'r.i: 
i:<,hu»! • S Uiiincr 
J ':;;'.oir i i Na iosiul, 
Iii' i: 1 • i :t I»i?r<*CJllt:i 
(liri ito, lio üMCUti 
tannia «lo .;S>Í>:»-

Couipanhia Jnn 

« ! . ' U 

:»>li 

i. 

miiigo : 
eoiitloni 
ir j»a«Hu: 

ilao. 
cio -

'.ul:»'! i 

í-.Cll: :U 

coiítlii a 
luivcrem »la 

. . i a a quo ti n lia Jü 
o jiMt':iI, lia impnr-

> ».ri. «jin f"i coloailu 
lon, o dl 

('aatro jn-ofoiiu houtem sontiMiçu jul-
giiinio proceil^nto a uef;ão coiulomuaiulo 
ii Fa/euilu Nacional a pairar nos auitloic 
a pori cnlaRom d«- I [<>. ropaitiilauiont; 
Sühre ai|Uollii 'piantiit. nas «'tixtas, « aj. 
pollon (1 <'Ní:ii dticis;" D. i i-i-//ciu. para «• 
•Supremo Tnhuna l i cdcial. 

r c r í T í ^ a üt 

•SuliVuf,*ii<lo a nima 
I d idor d . (.' t'( 
r im «o lioülom i. 

' mirts.ts fi ilemnos, 
I pQloH IlOB" >3 coli 
! outra, pei; i»xüiíi. 
: jornalista. 

Dc-kos religiosos fo.-am <'olo* 
hrantej o s jovmos .cono^o Manoel Vi» 

'cento «• |iadro Ko;fri^uea do ^'arvallio, 
! assi íiinlo 41 ellea, al<'m do muitas da-
i m Q o cavallioiros do cu jos nomes não 
nos recordamos, os parentes d o vene 
rudo morto d . C.:||p?« *inrt Aí. da Silva 

I ".M«í»'a!iiãos o filho-, r.aneisco ISlarian-
: no da .S.l .u, fJosó Jordão d a trilva, 1 i< ! 
j ,'ordão d a .Silva, i. ^ « -Indantos do »'i.° 
[ imn ) da nossa F»Hui ludo do Direito, 
i os íodactore- d o E- f ,tdn tlr S. fri do, 
Curytio !<i li P/dica, Al M'mi-.izft, 

1 C'.!Hii\a c o th-S<l>) f*a<'lo o ropro-jentan» 
! tos <lo Jornal (!urniner<i<\ Gazela tl' 
' .V"'' '.d>, l\i] , N'.í\cla, Tribunii o C<nu~ 
i htcrcio, jornues fluminenses, o Di 
i -'a .1 :ttj)'iro. 

l m rico catafuleo altea\a»ho no con ! 
iro do templo, toíldo na haso li)'das 1 

! (Mrôas «• l uicudo por mnumoros ar- I 
| iMistos o illnmiuntlo j»or grande proíu-
! .-uu do rio 

A 1 uocr.to da l»anda da brigada ; 
' poli ial, bo!» u ro^enoia do nifores Lo 
rena, toü-iu duas lindíssima* maichas 
fuiiüludi o polo oi"r r.w o vox.es da Si': 
foram ox -outado j o / nir de (iio-

iii'.'ll, o l Ji J >tr, do JiOihach. 
l'« !• s assisti nti*s Miram apresentados 

votos «Io profundo posar á fumilia »lo 
in^lvidavel ni"s,,.'o, depois de termina 
ila-. as co1'i;i iui;• . 

—A»- «or:-.Mlo»:>{| ás manifesta«;«*»-8 de . 
pe-\r pei-.» ;»a • -ur.iouto do iüiistrc jor-

' mdi.sta. o dr. Vie.'ato Mamede do l'rei ! 

tas, 1 n'o Io Direito Civil da nossa 
j Faculdado suspendeu houtem a aula. 

Os meus amidos políticos, dignos rr-
| prosentantes do brioso eleitorado po-
; vernistn no Congresso do listado, «a-
, bem que, do accórdo com a nos-a or 
; gani ação partidária, s<j t»'ni direito a 
| um diplomasiubo as ereaturas eem vou 
1 tade, pacatas a toda a pi ova. 

K com razão. 
Se a Commiseão Central ele^o, d» ve 

ditar ordens uos eloitos. Ora, mio so-
i ria asuoira dar ella |>osiçfu>. dar uns 
! cobriühos nos homous quo a gueneas-
| sem y 
j J^ogo, o «pio ó tem razão do ser. 
! O candidato, em virtude desta nor 
j ma, tem do adoptar por sua vez outra 
: norma para figurar na chapa of:i« ial. 
j Tive outro dia o prazer do ensinar 
' umas marinhas, imoouiplotas, é vorda-

t- m havido, f- lizmonte, 
da ordem, mantendo-se 

vi-t is cm attitudo pacifica, 
l iontem, f-ií para Hantos polo 

A ín'* « ( * m * f H>Adi«*l. 

•Ia « umn i n d u Miito< ||> »li* 
«Ujr , m p n n U u |. do« ) «•» 
pi.Hlü* «|l|« |.IM> Olftf|..|»Nld |U« 
0 1*IH-#(iiii*» Municipal 

I . m | rin.« iiH v« * qu " ©m P P i u l o , 
impo»»., é cobrado | ié|" «to-< 

«lu roti#e|or«« In.pokto MIc.ii» IO por* 
<in* o |.if»|o lo uào é M n i " um ausl* 
bsr d " nurMUir , < • iu<# o i im^rt t t 
1 a polui liMémo «una « Muiiicipali» 
«Im I- • d u m qua .. |iii p<< to do iaêOf 
«jiouid < do iu.po«lo, Ctt«iv< iu »oUr 
qao o |tr«po to UM'• tem, como • 
voi iccloi oliiciitl nenhuma k*r*nLift 

• | uu ri um • ín prega<lo do coi reotoi », 
"o um Ímpia* n imbar d«\e pagai itu-
posto «arn então pr« ciao tatar todos 
o • rn| r 4<Ion i ia g«ial 

O prepotto tiabalha coiu o corrcctor 
o tempu «piu n ente ooq\|« r. làapenti* 
miuiente o eiouerado o, so não achar 
outro conector quo o queira, vó« 
mm logM <le luttos a abano , Quo lii« 

Itfariinio, eutão. a licença paga á Cama-
ia Muni- ipal / (,»u« direito llio du «usa 
bn -ma Cumaru f 

(tru, pagur imposto êm j .dci eier-
| cer livrf menti n a prolis ão, 6 u u 
verdadeiro cumulo 

At» aqui a legalidade do imposto 
derrotado pelo .̂ vthw» du n<» a Muni-

| cipnlidiide. 
\ amos agora u flscaliiaçào exeroidA 

sobre «»a propostos pela mesa da CA» 
mara Fyndical 

«,»ue tinha ella a ver com o facto do 
terem os prepo.ítoi pago ou não o im-
posto decretado pela ( amara Munici* 
pul Será talvez, fiscal du~ rendas do 
município J Comtanto quo o pieposto 
não iufrinja as disposicõoH do rega* 
lu menti» quo rege u sua corp'»ravão, 
não dove ser n< m demittnlo nem sua-
P« nso Súmento ao executivo m iuici-
pal é que cumpro accionabos. 

Os propostos do correi tor- s t>'m, co* 
1 mo se vé, só devores a cumprir. 

•S io oiiorados com impo-tos vexa-
tórios, pagam aos corroctores o° 15 °[o 

j <lo porei ntagem sobro os iiegocios roa-
rapido lisado.s, o não lhes assiste outro direito 

o tr. capitão l onseca Osório, ajudanto i soniio o de sen m despedidos quando 6 
do ordens do dr. chef<- do policia, corno ao respectivo corredor melhor 
a^::ardando a --ua chegada o dr. Sa-' con venha, 
raiva Júnior, i!" dch gado, o sr. Evau- i 

geli ta, delegado do policia om Santos, 
o sr. l idelis, cheio do trafego o di-
versos olficiaes da força publica. 

O receio (pio havia de que a gróvo 
se estendo se aos catrocoiros o traba-
lhadores dus Docas dissipou-se, pois 
que, quanto a estes, o director da ! 

j companhia afürmou ter < onliança em ! 
1 todo o pessoal, e (planto áquelles, liou-
! \e accórdo entro os donos das carro 
! ças e os empregado-, sondo satisfeitas i 
im pn-t.eneões destes. 

di>, para uma creatura assegurar a sua j Üma "commissáo do gi ovistus euten-
candidaturazinha. I dou-so com o sr. Fldelis houtem, do-

lloje, vou onsinar uma inédita. | claramlo c>to quo a companhia não 
O cidadão que qui/.er a depntucão | j ) 0 t i 0 ncquiescor ás oxigencias ijue lhe 

não devo osquocor-se d •, todas as ma I S!-l0 f0jtUw, estando, porém, dispostf» a 
uliàs, a- for possível antes do cafó, pe | readmittir t.,dos no trabalho, sem con-

| dicües. 
As mas do Santos são patrulhadas 

. por e.i.allaria o om bento á estação da 
e-trada do ferro pormanecem forças 

j do eavallaria « inãiutnria. 

A attitudo do dr. Saraiva Júnior, Ü" 

pre 

dei 

neco- idade de sor 

I iueu Machado o 

d<» Jury «la capital 

para isso, condie 

absol 

ii pre 

f-lei 

vido i. si. 

sonte sussão 

al oííeroco, 

I I I v i s . 

O di-lot^ .do do policia d' 
muiiieoii, por t< legramma, 
• lo p*»liciu. ter cfícctuado 
est;i«;.:o ' ei queira ("e -ar, 
Kibciio, elimino o do morto em -'ai;1 

Ki-. 

•i|.RlUi'l0 | 

\ I.» 
|it.lh(l" i' 'Oi I" 

iii rxiiiMiio» rio-
7, |>;||'H O h;it 

• |IIII liiiil.ir. 
'>>'<:•. .iii'.á . . a 

: 

içâo ú noticia in-iort.i na l i ' 

Int. d - h-»nti'in. sobr»' a venda do le-

tras do 1 empréstimo da Cam.»ra Alu-

ni' ipal. podem • per iniorm.^ão ci• • r. 

Jiconidas Mor< iisi. [»rcsideute da(.'; m. r 

Syndical d- - coií ctore-, acc I escutur que 

a-ni sm j<u'am \ euilida » pelo ior.<to. 

Adriano Moura, com auetori. ação d < 

/ir- n lé c'<e itcêif;, que «s recebeu j or 

intermedi" do Ihiu <> i.u.n.K r< / a 

li ,ho do IJru.eiia.v. conformo ofliciou 

u aquellt) c o i i o t " i - C a m a r a »S\n» 

la ii<• ;m prnç i, auetorisado pelo 

ta. • iJur!:. 

\,,iii.i« « • Ni/ti-.ia a l atiuí, confirmando o ro 
vi puno o i , . . , . , - , . 
n., ;„ i . | Hultado das indagações a que liontem 

cedemos : 
\ propnsito de um incidonto (pie ;e 
liontem neste theatro, o nosso di-

> ( dlega iVO 'Jofiin".,<:i-f dc S'h> J. fo 
n.":'» foi bem informado relativiiiiieutc uo 
Jacto havido entro o ei*, rlosó (iouzagn. 
(juo íoi presidir oeapoctaculo da faialc, 
(.•orno representante da municipalidade 
o um porteiro do me-mo. 

Conh- .•ene s de perto o moço do 
• p:om íic trata, (pio <'• por demais calmo 
o iielicudo e em extremo nttencioso. 

O qiir sd dou, portanto, < om o • r. 
.loHtj Gonzaga núo podia passar sem 
protesto o ..cria cllo digno «I » consuris 
se não saubesse manter c Bi o n e v -
sano prestigio a uuetoridade do (pio se 
achava revestiih», como houtem foz.» 

ujú eoin-
ao dr. chele 
a pris.ío. na 
de Joaquim 

gar os jornaes, percorrei on, il'alto a 
baixo, para ver so algum ehcío, semi-
cheio ou sub»chofe ostá doente. 

Caso esteja, não o visito ao primoi-
ro momento, p-rfjue podo mole tal-o. 
Kspcrc, nlgnns dias, a convalescei: ;a. 

(^uero figurar o caso do enfermo «vs-
taf nu onto. 

i . i i uui exemplo: o Jú l io aquitu, 
c.»mo uinguem o ignora, convalesço da 
C )'{ íelu.-Iio quo o jnostioii no leito, 
lá pela capital fedcrnl. 

(ira an a Di us, não co.ro j origo, 
com coaio nppetito, bebe, passoie, ri se, 
chah>t cia. 

I'oio bom, i> candidato ã cadeirinha : 
dovo escrevo lhe uma cartinha. toda 
alVectuosa, toda torna, felicitando o ;.. Ia j 
cura. 

O Mesquita, so bom quo não tenha 
lá muita influencia, salto uvsnr os j 
pausinhos, com geito, arte o liabili • j 
dado. A gonte deve contar com cl!e. 

A carta, pois, ó inqui ' ;eindivel : e, | 
como v moco, como é democrata até 
na rnupinha do tempo ila Jizngaia, •> 
escriptor ]»ódo t r . t a l o po: voe"-. 1 ica 
mesmo melhor, là' d ue -co ' l io, ainda, 
accroscentnr que, do quando em quau 
do, precisa atirar lhe pelas boche-lias 
com o tratamento do il<r̂ iil<>t <•>• o 

Aqui fica k. miuutazinha: 
«>[esq'iita do coração. 
\'o i'- não imagina o srslo quo tive 

quando li a noticia do sua enlermi-

delogudo, (om ido muito corroetn, 
pri;curando por meios suasorios ln7.(;r 
ce-sar nquelle í:nlo de cousas. i'« r 
sua parte o sr. 1'ideli - tem-se c.dorçn-
do para ipio o serviço da estrada cor 
ra com lod.. a regui.iridtido. 

Du.-auto o dia do liontem, o d r . 
< !i ;o ile p..liciii recebeu diversos to 
legianimas do Santos do dr. Saraiva 
Júnior, 2° ileie .ido auxiliar, os quaes 
abaixo publicamos. 

A H V iiOi.is da manhã: 
«Os carroceiros edão trabalhando 

caluiauieiite. .vté agora ii.*o ha noVÍ-
«lado.» 

A's b'.;«), 

Loteria dc S. Paulo. 
A sorto grande desta acreditada 0 

garantida loteria, extrahida liontem, foi 
vondida pela casa Dolivaf s, Nunes & C . 

O segundi) piemio foi vendido em 
Santos pelo sr. Josó Alves Teixeira 
Jún ior . 

Assumiu hontem o exercício do carg* 
de ajudante de ordens do dr. chefe do 
policia, durante a ausência do elíectivo* 
ecVPÍ4«. O. *-;., - ti'' V/ialia-
lhão, Pedro Dias do Campos. 

I'M"ui lo;", ú noite, 'to serviço na Repft.-ticXo 
Central, dr. Tcllos Rudge» dolcgado, o ••a-
crivão. i. flirifcUai.o Guimarães, eo medioQ k->rista, 
ili. Arri ei' du CasiiltiO . 

H a c h i n n a p p r e h a a d i d a 

O dl'. Adoljiho Maitt, 1/' dolo^ado 
íinxiliur. uu sotunim ultima, londo co-
nlieoiiiv nto do t|iia nesta capital liavia 
griuida quiintitlado do aellus f .Isua do 
impo do do consumo, cmpregadns na 
hollnf.;oni do cliacutos, abriu um íigo-
lo io iiiqiii'i-il'i, allm do descobrir os 
f:il8ii'ins. 

Uan invc li; iiçr,c.-. a que pro cdoil, o 
dr. Main apuiou o auguinto : 110 sab-
bttdu ultimo, o hcspnuliol Honario Hor-
nando/ llodiiguot., morador ú rua Ma-
jor I X O R O , 11. IDO, voadora -cllos faUoa 
do 20 rói» a l .uiz l'odro Hoaros, faliri-
Ciiilo de cliarutoH, reddeuto ú rua 
Paiil.t Souza, 17. 

Sciontc desso 1'aeto, o dr. Maia dou 
immodiatamonto busca na casa do Uo-

.sondo infra-
, «Acaba do rlio^tir íon; 1 ijue pedi . 
| Ató ii!;'ira 11 .o lia novidade. A oidado | flario, á rua Majo, Diogo, 
j ostií. ontroguo ao .seu trabalho liabi- I ctifera essa diligencia, 
i luiil. 1 Afui do obter alguns esclarocimPU-

A s lü.õ i: tos. a auctoriilado mandou tomur i>or 
' U |.'Oss'"d do dcioarija da t.'.uii| a- ti rmo aa duclaraçõc do Koaario. 

nliiii Ingloüa declarou ao ar. \ut"ii i"j í'-to. ilij iondo, declarou quo os scl-
1'uU'li.', ci.- fu do Irafog.-i, quo uno vol- los em questão foram vendidos, 1:000$. 
tai-ia 110 trabalho, p-ir não t*-i-oiii sido j a Pedro Soaros o ."i00>, a rraucisco Al-
ut: i-hia a . reclaiii.-ioõoa feitas. 

aos grovistai qito a policio 
gar:. :itM-ã a 0'--1giu iml.lica 
transo o ipi-', ã meuor tr 
hostil contra a otitrada dos 

iladi-, l iqu-i 1-.nstoruado. Depois, pen- • , j0 , ; q u o lu\0 u-.llicriram ao motim 
i quo c tava minliand-i: rualmeiita.! ,:0ntr.i o. quo o-t . . trab.illn 

não podia acrf.litar quo o cliclloho c u l u ,, i ;1 ; i s jm() ,.j 

todo 
uilestaoão 
eniproga-

011 
iml ', aiiir.i 

hon 

ilic: 

«lo rnnibío forne 

9 • Dl V 3 A \ I -
I f»ni1re« 
|' I<I I»>*> 

liai iliru"M ••• •».»•••»»»••• 
I • : í 
I nrtiiRftl a . 
NrW ÔlWa» • a* ••»••-
fc®l/t IUI10-4 .. a. .»••• 

lontra l unqneiro, 10 111iâ 
(ti.tr» a laixa matriz, i 

i 10 
I, 6 . 

« i i i m i * B t r i i ^ a 

matihâ, 

dia por 

aildin 

é ê w i«r imrot l.alo 
tTott— t H n f f ó f . • i i é lM l e * 

Celehra-se hoj-, ás H 1|2 da 

na ep r̂eja da H<5, a missa do 7 

alma do noa-o mal logra do e 

companheiro Jo*é líra^a. 

E man«lada di/er por sna família « 

!>•!• redacçfto ã O O ntmrrt o >1* .vi-

1'fivlo. 

O dr. Adalheri» í iarcía «Ia Ln/. de-
dicado promotor pnhlico, fisiton .{»• 
hontem a Cadeia rab l ica . 

Hnaa impreneõee foram b*»»«e em ra-
laeA<» ao tralamento qoe aoe prtino< Ua 
o »eepeotifo director. mee pee imas < « 
r e l ^ i T a o •diBeio da « 
Iren^o eem ar, a e » »««, como »o«ia 

K % n t r «abe, e t apto • fa*er»o. 

llcali ou 8e ante-hop.ti.ni, lio fa rone 
da í 'oirolaçúo, a partida do criei.et 
»'ntr»' os clubs ntlilotíi'os «le ünut >s o 
S. Piiuli», com a assistência do muit is 

! lair.ilini, sócios o oonvid.i !• s. 
O jo.qo foi h»-m dí-pntad- pelos d< üs 

clnl-s, mai , infelizmeiiti-, p«»r falta de 
j tempo, não pondo srr determinado o 
[ resultudo íi:.\ th» h.uttfi. 
| O Cluh At Mítico Santist.i fez il,"t) 
• )iontí»« o o du S. Paulo, 1 *Jlt np. nas 
' com tres umadore.% poi~ < s outros, 
por fa l tado tciupo, não entrar.im uo 

As honras por parto doa r >7o » «le 
1 Santos couheium aos .sr-. líiir^os, t-m 
! 1.° lograr 7.» pont«»si e V. iMuuay. em 
i lopar 72. <_>s Iraeev e fit<»ck 
I também fizeram muito bom jogo. 
1 J>a part« do Ciai» de S. Tatilo, fo-
ram un i f o npplandidos os r̂a. C. W . 

I J l i l ler (v)>. I foi d e Webster. 
I lntre »s f'«miliae presente-, rirtúmoa 

na «lo ar. I»»rrn, r» nte |'.d. .lohnstoii 
i .v C., d r Saut«»- , sr lf«d»bs, <l,on<'oii 
i A Itraailiaii Itank, M !'it.l«», «r. Ho-

|«r»n«lon -V Jtra-iliau fiauk. ( am-
ar. Kddoue* (p-ereote do Uri-

tlnh Uanív. H. lan lo) , «.'. Mifehall Uan 
co d(»a LaTfadorrMi, .P, t for l« 1*1**. 
>n t*obe i ro de H. F. Inglesa Nova 

( Y S e k * 1 » 

( j o r n a i s ve .pi rtinos do liontem 
[noticiam que o d. . Oliveira líi.iei:i», 
i chefe de pidieia, reeoheu do (iirle^aiit» 
j do ( ompiiniK eorumunicavão do um 
i ciiiac reMiltante que a^abades -.- dei 
coherto na la/enda Pedra liranca, na-
uuelle município, pela n o mu auc'o-

: i idade. 

| O d-ipaele» do delogado pouco ad« íin j 
tü -oi».e o iiicto, «pio pitrecf envolvido I 
em (,'ti i imj enctravol mystt»ri«». 

I.u. o ijiie m»s ohr^ííu ao conheci-1 

monto a coinmunfcn^fio recobida p-elo • 
.ir. ele !' ! de polícia, tratsimos «Io to-
lo^raphar ao uo-.-*' aetivo correspon- j 
«lento em Campinas, « qual, pon«lo-se ' 
ir iiiediatamente em ilili^encias, cniso 

i Rniu apurar o e juinte, conforme hou-
»em mesmo tios jm l i c i pou por telo-
pjrumma 

Ilm rela^.io a.» crim» revoltante pia 
tirnilo anto liontem na fazenda (1»̂  Pe* 

I «Ira Jírr.u :», (kf«:e município, inf«»r-
inam-mi' (pio o íact» s»' pai ou da «o-

1 quinto forma : 
Tendo Adelaide Al -nso, menor do | 

I qii'»tor/.e annos, ido a fonte prover-se 
de agmt, nm indivíduo, que parece ser 
colono da fi^eiida, .siil>jng«»u-:i, cüibu-
guindo :>ons li um libidinoeos. £ i n se-
guida, amarrou u*a lenço ao pc coro 
da vietima, que f.ille.fíu estrangu* 

| lada. 
j O mujoi- dete^eílo. ac » . pmha lo de 
uiii.t ft»rv»« p"ii1 iuI, dir igiu li ».it« a a 
fazend i «Ia Pe«ira iiran- a, afim de pi« n 
«ler o eriminosr», aão ronae^uindo, eri 
tretfinto, al»' ngnm d#ee«d»rir »• auetnr 
do i»i«»natrn«>^o erino'», n (Ip^fiailo «le 

i Ioda a a«*ti\ idario fjuo U»m f iapre^do 
netea diligencia. 

A in(lifni.;^i naitit c ídtde é g«»» l» 

\«jl » de Xo^t fS« alioi-a da La / 
A eala pia iantitaiç^a olfereranttr. a 

ava doante, lon-. e do lar domostivi 
ii-• clima iulioapilo ila capital fede-
ral. 

D " f.ifto a gente quando adora uma 
j ' <oui » v c', alma «lo anjo, não 
i' /do nereditar na dura nv.lidade. 

^Iie, «,rrâ ?.rj ao Pa«» do (?•'(», o nos o 
• ibüei.sta e.stá livro do perigo. O rofe-

l ido Pae ilo Cê o (on loou >c do nós. 
restifuin lo-nofi «» ama lo « helinho. 

líeeeha as minhas sinceras felici-
tações. 

Ahra«;a-o 
o am."t o cr.°. o eorrelig.0, | 
i«-peitador, admirador, vo- ! 
nerai«»r, 

NM>.— iCstivo leinfeai c »m '» eminente! e i , 
,, .. >i I o íverno l«..i« i 

,-Iiela o o u d Ccn i uoua « <••-»>•'ense„|„ i t „ fÍ!K..,| 

. . gleza, mandou 
rato: nao 
c.utinhfi 

vai logo provand«> a ûa gratidão. 
Ku, «pio aqui estrni »•-crov« ndo, já llie 

mandei ninas mal traçadas linhas, fe-
lí« itundo o. 

IV . 

A população tia cidade ostá em com-
pleta pa;; o confiante i a icção da poli-
cia. » 

A n ::.1(J. 
' Cidade continua s m vi la normal. 

T rabaliiadoro i grevistas da Compa-
uhia f ngle/.a eonsorvam-áo em aUitmíe 
pa< ili a. 

1'oliei.t vî ia os com atten«,ão. Ama-
nhã cedo lecomeç.irã i» serviço «los 
arma/,- n com outro pessoal da Com 
panhia. (,)s priucipacs grevistas prova-
vetmento -erão ilispcnsados. Estivo com 
o inspector «la Alfândega «pio agrado 

caide. sendo o re-<to disponível em-
pregado na sollagem dos charutoa do 
sua fabricação. 

Interrogado sobro a origem d<>s tcl-
los, líosario respondeu quo estes lhe 
haviam sido dados do presente pelo 
seu ex-patrão Salvador Pign< I, c tabe-
lúcido na eapiial federal com uma fa-
brica do charutos, á rua Mivedo .So-
brinho. 2-A, on«le «.'xisto um apparelho 
propri») para a fabricação «!•• ollos. 

Obtidos esses esclarecimentos, o «In. 
Maia convidou •> dr. I.ern.ir-lo da 
Campos, procurador da II 'publica, a 
acompanhai o nas novas dili^Guciar; que 
deveria encetar. 

O dr. líernardo de r . imp »3, acco 
«lendo ao convite, foi ant liontem, em 
companhia do dr. Maia, á caaa do Pe-
dro Soares, á rua Paula Souza. 

Alli chegando, procederam a r igoro 
sa busca, apprcheudendo ÍIJ caixas da 

d« sellos da 

exc. pa .sa bem. 
O Jú l io v grat 

esquece os amit-o .̂ Kllo lê 
muito 

I precisava aiix»:iu 
L>t<-, a»radeceiiil« 

( onetrneçáo), II Hago Wawlua), Ma ara lmrr»oe»a da J»l».y, nme aae«-a 
lanei I a r . Itotfé. (Kell j 'e, dire- | eaW, a a ai 4. d. ( Iara 1'ratea, egnal 
tl#»r, l<oodon i Hkerry H»nqae l'ran-' doaal ire. 

O capitão Jos- .M u-tiniano «le Car-
vaoi«». «pie ba f»oncos dias fAra no-
me»««lo dedegado, em <*ovnmisaâo, na 
eitlade «la I raoca. telegrapliou liontem 
ao dr. chefe do Po! cia conimttnicundo 
ter apprehtndido g!an«l«» quantidade 
de armament.» e Diuniç«"»A4 «IO G U E N A 

nu fazenda de Ernesto Vi< ira. 

(>a eriminosoa «pie, se achavam aeo:i-
tados naquolla fazenda fugiram, «»ceul-
tando ee nas mattaa vizinhas. 

O etpiftão Martiui.ino, eru *en d̂ s 
p*« lio l«la^r «f»!iico, «lix que ««e »» exi 
tn ria diligencia m»o foi completo, ae 
dove « u m mtím ielegritphico etpedi 
rio pelo auhd*l*ga<lo dr» Pedreprnlho, 
aei-o ê ««e qite chegou ao coahecimea* 
I» doe ciirwiiioao*. 

Feraog«iiu«lo oa. o eapiUo Miti tinia-
r»« partia a l a r a m t f oatraa faaanda-* 
. l u u l l a 
IIMII.IIV • " . I . I I I IO . 

con ]iroviilonoÍ!is tom idii^ o ]tty/. :i | clur utos, grande poi-çiio 
dÍH|>ii,-si';.io u fois'.i du Aliaíiilcgii |i:-l.l - -J|i i l i s o do s róis. 
auxiiiui-, caio hej.i i--î o,» Aos cluiriitus, quo devin.iu 'Vr lolla-

i doa com cstnuipiihas dc 'J 1 íói.' l'oi.tm 
u- iiitci modio do ' a[i]ilicadas ditas de ri*ih. 

;t Comiwiihiii lu- j Terminada h liu-iOi i est-iud.i o dr . 
. do si-. í-jpi-i-i-.H so >faiu coui o copi-eciment" jn-eciso do 
do fori;:i ! '-Ici.il. | local ondo fabricavam o- nellos, I:qni-
icspooueu 03Íar 11 aitou do olii-fo de policia do lífo a 

(.'uiuiittuliU Buiiicieutomi nte garantida | aii|ireben«Ao da niacliiuii c piiBâo do» 
1 .il.i polii-ia do listudo. teuúo tido tudo iudiciadus. 

o apoii, lie v. exc. O dr. Maia iiãu seguiu, c iii" pre-
. ^ ^ _ tendia, paru aijuella capit i l , devido ao 

i prosi>£nimi:nto de dirernoa imineiitoa 
1|-' du t»r.le (le liontem. o j impoituntci , flcaildo, poi esse motiro, 

ií ili t i i" 1'nini-iiC'i Nicoleta tentou sui- iDt-nmbido du importuuti- diligencia o 
cidur "e. utiraudo-e du ponte noTu do I ,]r Agenor da A z e v e . l " , d e l e g a d o , 
rio Tarouadoateliy, no aterrudo do I Kate negiiin nute-hont-m. pelo no-
Uazoaaetro. ctuino, Iev nulo em ana companhia o 

Soceorrido por nm tirailnr de are i i 1, e-|>a nhol linanrio, que anliia a casa 
que na oecanlúo nlli pa-.nna, I'ranci3co , , j e resideaciu do «on ex-patrAo e a 
foi «iíIío o entreg.ie i» algniaas pr«caa i i,„r« em qu> a machinn funet-ionava. 
de p"i icin, qu» o c-ondnzirani numa 
carroç-. ii Cetitral, soud" elle então 
apresentado ao dr. Adolpho Maia, J.B 

daleg.-clo auxiliar. 
O infeli/. para e entar aofTretido dua 

faenldailea ni"nt»0" f por ,<mi» motivo | , r l o 

Conf irme telegramraa expedido pelo 
ilr. En ía» líalvüo, clu-fe do policia do 
llio, a diligencia foi foróada do maia 
feli/ • eiim|.l*to e^ito foram prego* 
em flagrante Salvador Pignel a nm a«a 

Hoon de oli*erva;.'i» naq.iella líeparti 
« i a . 

LF.fl.ÀI». - IUaliia-a« lu.ja • ae» 

gniata | 
!>• mnvaia, co| lador, ornafoa. 

pnrMllaiia> rryalaw., lonçaa a le , á raa 
\ letnr.a, ao mato-dia paia w. UM-
-a* l^ai 

é eoneeliidn O referido tnlegrnmma 
ros aaguintea tai «noa : 

• Completo asilo diligaaeia, appra-
henaúo machlnas fabvli aç*o «aliou eon-
atinio lina« pria.'ia««m flagraala.* 

Salvador iliariamaate fabricava l O f U 
aalaiapilhaa 

Prevavalraanla, o it. A «a a ar 
i ̂ ara i 

mm 
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fcr«ai,.4» a H i » 4* 
• « . W I 4 I M M H . J W * ! • • . . '» 44 • 
au l U w i » | » U « «4» • « >4»-
Mm 4u ka»al, . M4*B««*<4a 
a»» | > m » m M u 4 » ! • •> • Hil> 
4 . . . U * a ,...-«-4 IMa*a> . 
.ta M4..r4.' r.m 4* tatraa 4- — 
I•> • • ! , Mll'l>'' I » l 4 • •»• 
Otai.nr aua< 4a a..iVa. • a . • » • « • ! » • • 
( t u MB C«|«tu»fc a» MMai lu l n u » . 

" ' T ( K t i u 4u- l «a i4 laia aa«-a4« a4 

M W a y a a» n a i . l U . I»«w» 4«U 
*m aa«4....-v. w m l i ani.ua». 

•(>•'<• i«. J J 

Bar l . l aaMMÍ.Io a l IHnla i t c * « i>« 
luai.la libcr.il !•••• <>a««»MU d » , • ' ( • ' 
«|ii: i il<i r i l lmnl.aflu 14 » « • ! « • • ' 
pala ValieaMa II In |H| \ilcrl o. 

H n n i n , 1X7 

I n .«Miitla .. iiifíi i . a ' . • r«* l4 i l4* 
•Ia lailtaia »<*la-aai" uaaiia, I I proau 
• si S a p i d o ii nnafi-lil-l» Mallea Orar,• 
•II, »llnln d« CalxiMNi. unili- f-la»a min 
u n i'icl Ia Ai. elo l l ia-4 •' la/la pmla 
iIn grupo aniurl i lej lu.livi.lu l u l a do 
i|ual 4 eliaf. o Um.«a I'iituaal4tla 

A ,.«ura-»o i|U<* 11• 'iiiili »' i« á l I a l U 
com o tlriuc |irnu4 iln >1» .i 4a»iiiiar 
\ i«lur Manoel I I I . 

4 nuaturMade procn !•> <•!• Ui:n ul4 
I n lytMi .galurl» Uo Muüoo «iramli. 

I ÍHImim. U l 

l.iii foinia.iiioncla il« ilaninrn B» eun-
aliu«v'io 4"» cmuail >a« Si" II V " I • 
S.i i (In'""d. n C.iinp inli i i ili 1 fKi'» 
et UlMMitiara*, '•» H»»ra vai iinl< iu 
ulaar •• it<iv#rnu |ioi-tugiia<, ciilrcK»n-
<le-Mi« uma e.tnliouaiiit eon«ti iii-ia una 
•seu. estilaira-.. 

l,4KI<ll*<.S, 

Ti.Icgrnmiii 11 il« C»|' -Inv.-n ilizcin iiiio 
o tcnuute Cmiluu, comlituimilo i iu 
Piatnl ia n uioile |mt I i t ron4|.irRilo 
con l i a a viJa dn luuirclril U licrl". 
pi i t i io dirigiu o i» ] 1 b '» I rnei i.ti5 
jnntn á có»n <li> aiitc-nifii" |iio|nnula 
|ftia rccelioi- o himi oorpn, o que, " i* 
tiunlii .M) oui utn liniioii do ma.lelia n«o 
:illi cal^a, rucar ni o |>elotf•» i|Uo o 
iluvia fu: ll il* a üíh o 

—.|'roiniitu ! 
tiaVia atiav '--fiuiiui llic . «•• i'|n>, 

qu<' i n i 'aiuculo liuijufou. 

K V i n . S Q S 

Ci i i i i|>ini ts , 1 !7 

A Piotiro (lii-nctoiia da PiUiiiitii doli-
lioiuii, na ultii.ia assi-uiMiVi, ilar 
do angnicnlo aos ciuprt n id i i. <• <'l:oli' 
do tL:ifi"[o, ab l iando, ó iju-r dar 12. 
1'i'ilimos a publicação dchto, para co 
nl ici iuo. ito d i dir«'t(iri '—A i t j i i to 
AVi'r« o iintitM empregado". 

I n «i rai »<* m ai • 4 <nr. 
Oaa ii-C « I . .i. a«tr>< Mil, 
|'m aar ii ii Wi |. « ' « / • » « 
/ m rain/axiia - ( a i . / 

11.. (,|| • K.in ' Maa u m .«H ai» 
I . Blu l i l l mai« i" » i , " « " " 
A i|iii M Calli.i|M, i.4"« luapira, 
l*í W" a MIM 

l i l i I r . l l l l u u 

f, ir»rmi i 4, 
V t*á*<> l'»H .<* 
t l l«» l'|*lH ••• 

Ai.».» i." 1 .a' . 
In.a»« a» . <» 

XI M Al- III I 

A (KlUrra da liaatt M 4 nMurah-h 
o «iii •uiilia »<i li <' C n a i a u r . r f r W4.I 
/ ' l i , ila a.iüliit I ' ulliiuo, /'.i' ..« • um 
/A • 

Adniu lwrauí .i <r. I l eu r i qM I I4MÍ4 
a dl . ripainli* 

13 M-hh. M'm, i.t. m -ânli.11» «r 4>i. r 
r m m M taWBama 

ll»[n' 1 íu lh* f. •! AI.MM 
t u i i ' í u «aar.it 

f) airi m i l ! latw u 11 t.i fcnatam n ! : 

r»rni«f « i i • ' t~ 
ii mi i In <! . i .-.irv» i ilaio .'i.ri 

il a . .ii I I ia . I" I 

Coavam lapnllr > ompri-
i 'aaaiata CM adlriultar a palavra 

oniltliiln em um* |>lu-i », «|t«<• daraiBiia 
nina qaailro, runin ariuia i*e vi1 —fia-
lavia iiuo terMiini i. oripta rm uma 
folha Ilii p«|n'l, i l r i i l i a i l f uwAurolucro 
aarradu. 

î ii ni qui/er fã/Pr jiia ao preniio 
qim fiH'ari «eiii"< ilavi i .i i corlar nqua-
•Iro u. iinii r cnvi i l i i com a aoluçío, 
cm mu amolaoro r m i i l . , nu cncri|ilorlo 
ila ' a folha, •• undarev t • au aubaeriptiir 
do l a a liuliaa 

AlIÜISA MIO 

TI I I.IIHIMVIIi 
/. . t A - i imnii». n» 11Ifl. r»rii.«iar. 

|i' i i lir.m 
A . Una. oi., !•••• . PM1Í1 u'ar. W l|ls 

p '[ ,4a. Uni". 
; \. II ...|iMn>ila, ('i l|<: HaM.Var, 

l'i fta ittcii ri 
l< J U: - I a . a » . I" lp. p»rluatar. K' li«; 

an-iia.l. 
\ < I atrai l iai«.a!ar, » »,n 

" ' '" í i a i . as par\ a i : r n o p A 

rl̂ HÂ T! o y* t. r»< aii^^tb i*k lí)»!'! 
Hlili d t« ilo Ri • 
> •_'!' i í a, p.ira I4v. ipool. 
t Mi l..i //..'•/, |aia ItordcHUI. 
, ] | — I) rilní.n, para I.ivarpniil, 

l-r- arrr. "«rTTTT^WSU 

F e E i c i i a ç S a a 

KIT. annca liojn a ualanlo menina 
Tlieror.a, quaiidn llllifulia do dr. Ilot-
ti ucourl üodrlgiu a. 

—CoiiiplaUiti Uoulcm i m ; . um nnni 
»eri!*rio o lio .o piT/.udo colloga da 
fitt.mia / l i ' in» i , Aiicmia Impe 

—O ,.i IVau. i-co do I.ii-t i, n4l i i da 
iraporltt ito lliioa da pr."i;.'. do Íiantoí, 
l'i iroiia Souza o i\.'i'.olo, coulractou 
cun.imi.ntu com a gentil hmiíioiila ller-
meiiganl» do ? l " nn i l . lilha do nelivo 
despachante da Alfainh ilo Hálitos 

Ai.tomo Corria da M< [iiitu, 
- — 3 C ——-

l.liaa pcreiia, ii.orad.na á rua 1> 
Maria T>. inililla, :!*, !. inlem, t ia» l]" 
da luanliii, foi eapanca.la pela .nua vi-
zinha M u ia do ;Kn;iiril>i Santo, por 
que bie i do intrp ' i i enliti erittnya 

idi a, qiio IIüiî i leridit na eulieça o 
nos braços, foi tnodicada nu l'c.nlral 
polo dr. Xitrlar de llarroa, nicdii i 
legisla. 

Foram ai provada" sem debele, na 
proponiçõi ' da < aumra prorogmido a 
ai tual legislatura nt í o dia :! do outu- l oi decretada a fulloncia de Matar 

A Irmãoi, o. t uM i c i à ov uo largo do 8. 
lJent i, 0. 

Falleceram : 
Km .Ttibolicab.tl, na far.c la Avnh.v, 

a ora. d. Maria .Tniiqneira Herrjnuii 
da \'eirii, espora do t.r. Ai.touio íi^n-

| riquo da Vciíia. > 
! Vn Ampnv.i, . r!'. d. I^nlcgOlida 
Trentini, mão <!" r Ktto.o Trm.tini, 
l>residoiito do l i ieni io lieereativo Ita-
liano. 

| Km CiiliTua, r. ;r.i. d. Alvarina do 
| Oliveira l'i;,.:eircilo, esposa do dr. 
Paulino do J^i^ucircdo. 

Um 5[aeei<5, o sr. coronel I.pandro 
! Itibeiro (lonç.ilvea do Mello, pnn do 
I nr. Aff.imo Ultioir.-I de Mello, osito-
j vento do delegado iillliii.i;. 

I A commisH,'io da imprenso lisbonense, 
j constitnida para vender tis homenagens 
devida - a l'.i;a de fjneiru/, resolveu qno 
o i-orpo do grande o pranteado eaeri-
ptor portuguea fó no transportado dn 
Paris jinra Portugal, nliu» do ter sepul 
tnra na patria quo tanto lionrou. 

O governo adhenu a todas ns lio-
monagens quo vão ser prestadas ao il-
lustre muito. 

Peaumo doa p:emio3 da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

piirsir'S m 15.0003 A «on<J 
IIUI28. 4201, SiMKI, ,'SL>, 178 1 e -.'0581; 

: 95:1», l.l. so. nus » , 201»lü e '-T-Tili—10ii$ 
t IS-JK, 211S, '.i2iiT, 1181«, Idofili, 178-;», 
1 2002IÍ, 21: Ml, 21711, 27fli!í», '.«9H, 10107, 
j 10815, 12112, M!i£0, l(»í>f.!i, 2087M, 21111, 

2ÕV2d o 2084-1 õ<'íi. 

ATM-RCXIMAÇÕES 

1IÍ021 o liiüüa—405 
•12o:i o 1205 — 2 0 j 

8012 o 8001 —150 

nr ztíNA < 

10021 a mono—30$ 
42UÍ a 4210 —lòS 
£001 a acio — i o$ 

Todos os nnmotos teruinadoa em 22 
tem !-$. 

Todos os uumúlos terminados em 2 
têm 

Telegianima rcccbido pelo agente 
geral Jú l io Antunes do Abruu. 

8ANTANNA 

Foi ba lauto concorrido o beneficio 
doa aotores João Cíil o Teimo I-arelier, 
qu»; e.HColherauí, para a sua for,ta artis-
tiea. um liio.-aico intaresaanto e va-
lliulo. 

(Começou o oipectaculo a dolieada 
peca em 1 aoto, do dr. Uomes Cardim, 
intitulada l 'um j rota th- cm lli ivgitu, na 
qual a actii/, Maria Falcão desenvol-
veu, com muitos cílbito», uma longa 
aecna muda o cm que Teimo foi som-
pro do grande naturalidade, ne~nindo-
ho-IIio um intermaz/.o varia.lo, cm qtie 
todos, sem excepção, teriam andado 
bem, so a malfadada orelicstra do tlioa-
tro, quo todas as noites so guinda ás 
transeenduncias da muaica classicu, não 
houvesse ostropiado. com o r i u con-
stante bnhmjt, a bonita canção quo 
executou o actur Metia. 

ITma bonita comoilia precedeu o 3." 
neto dos 1 'rlliuf, quo fociiarain o espo-
ctacnlo com verdadeira chavo do ouro. 

lioaliaa-ae liojo o lioiielicio daaacti i . 
zes Carolina Knh o o Maria Falcão, dons 
dos mais poderosos esteios da compa-
nhia que trabalha ni ate theatro. 

Jlepresenta .se a interessante poça 
Miirahula, em <|ito a actrlü Carolinu 
Fulco attingo as proporções de uma 
nuiamidade arlistica. No papel do pro-
tagonista, esta aotri/. encarna so na al-
ma boa c tosca da mulher do povo, 
que, peta iucouccicucia, julga repre-
sentar condignamente o papel do es-
posa do um Marechal do l'rnii;a. 

Na interpretação do tacs persona-
gens, não lia meias modida. ou se 
logra um trinmplio, ou io cái rodou 
demento lio chão ! 

K neste papel Carolina Vídeo obtém 
um triumpho cm toda a l inha. 

líepresenta- o egualmento ne ta noito 
a comedia Uma a/iosla, traducção do 
illnstre eaeriptor Lorjó Tavares, 

F. do espornr nesta noito uma rui-
dosa ovação feita ás boneliciadas. 

POLVTIlLAàlA 

Pcali n-so liojo a festa nrtistica do 
npplandido jockey Ângelo Kivio Ilol-
mer, quo tantas svmpnthias grangeou 
depressa e u S. Paulo. 

O distineto nrlista dedica a sna 
festa ao !'rontáO IJua Vi-ta, sondo mui-
to variado o progruuima do eapocta-
oulo 

—- Visitou-nos honteu o >r. ITuiiy Ka 
riaco, afamado Tin», quo acuba de 
chegar il« llueitos-Aire- o que csti. ni.i 
brevemente nnquello circo. 

Clt l PO z 

No salão do «famil iar Club», reali 
sou-se na noito de sabhado para do-
mingo u festa promovida pelos rapa-
zes quo constituem a sympathica as-
sociação cujo nome epigrnpUa estas li-
nlins. 

A festa constou de duas partes, uma 
j-./jri-., seguida de animada soüéc dan- j 
çante. 

1'orom representadas pelos inlelli 
gentes rapa/es do (írnpo a espirituoan 
comedia Ou iluvn Jurai; a inspirada . 
poesia Ailenn co nilDnlo, do T.aurindo I 
1,'abello, que foi declamada cem lunita 
expressão pelo sr. Ncstor de Macedo: 
a comedia Jiip'omatu ' Si! 1 Lin' il>o, on-
thusiastii amente applan.lida. ijegniu-
se variado intermédio. O sr. Javme 
VilIaa-lióiK raeitou correctamente U 
Melrn, o magniüco poameto da Ouar 
ra -lunqueiro: o ar. Hugo (lama disse 
com lunita graça a desupüunta «cenn-
cumica Uni ulhn, o sr. 8'ylvio I.ttge. 
recitou o monologo O homrm ila Ima 
/•rrln sagaiu-s« o bailo Irio O» Irei 
juanta», paios ara. Hnffo Oama, Villaa 
IS.IUS a Tlueri l'arraz. ftematnn o es-
pectai ulo a liilarianta comedi* .Una 
ho a ilr i iftt >ihn, ' njo de cuipunlio ngra-
•lon Irainamaale 

Haipiia ae a »a»rei. qae rorran ani-
aaa.tln-.iBBa ntt alta aiadrnRa.l», 

A arahestm d« ( rapa Cmrl;, iltmtf'. 
raatida pala prrrraalo maaat* n eoanu.n 
iliilur l i o n t . I ar4iai art.ralou a4a>i-
rav»laaaala tu4aa aa pavaa >la Ano a 

I j d i w l r c s , 2 7 | 

O Tiiins noticia, em face de diversos 
teiegrammas recebidos rio Tien-Tsin, ! 
que vários mandarins fizeram a sua 1 

submissão no exercito internacional, ; 
promeltendo usar do toda a sua in-
fluencia para com o povo, afim de quo | 
elle volte ús suas oceupaçües habituaos, 
visto a paz quo lhes advirá, uma v z 
formados os governos intcrnucioiiaes. 

O Dói';/ F.tp>'C8< nftirmn ser impoa. i-
vel a negociação da paz, visto ter fugido 
a imperatriz mão « tomor-so quo a í 
velha soberana assunta altitude hostil 
para com as potências. 

l'a'lf<-lmci.to 

Fallec. ii hontoin, nesta Capital, ás 10 
hora da noito, a virtuosa I.eopoldinn 
rd izar i la Abranchcs, lilha ndoptiva da 
familia Abranchcs. U seu enterro strá 
hoje, ás ! horas o meia da tarde, mthiudo 
o feretrD da rua I.ibero Iladaró, n. '•'>!. 
N*ão ha convite.. 

S. Paulo, 2.1 do a j u d o do IOUi. I — ; 

^ a i i l u s , —7 

lteulisa so amanhã, na Alfândega 
desta cidade, o arbitramento requerido 
pelos srs. Zcrrennar. liiilow & 0 . 

Foi nomea lo para o cargo do (lei 
de nrmazem da Alfândega da Jiahiu o 
ar, Josó Xavier da Silveira. 

Polft primeira vez, passou liojo no 
viaduoto da (Irota Funda a locomoti-
va da Silo Paulo Uada-aj, chegando atú 
ao Alto da .Serra. 

Os trabalhes da serra acham-se, por-
tanto, quasi concluídos, devendo ser, 
dentro do ;;oueo tcinpo, entregues ao 
trafego os novos planos inclinados. 

A grévo continua, não tendo oimla 
sido resolvida eousa alguma, tanto do 
uma tomo de outra parte. 

A cidade em paz. 

S a n t o s ) 117 

Movimento do porto. 
lintruram "» vapores: 
Inglez teicrn, procedente do Une-

nos Aires, com vários generos, a ilol-
worthy Kllis C.; 

Allcmão L"lin, procedente de Ihim-
uurgo, com vários generos, u K. Joliu-
atou A C.: 

Allcmão 7/' lias, procedente do P.io 
Orando do Sul, eom vários gêneros, 
cm transito, a Holworthy E lhs .v: C. 

Não constam sahidas. 
Foi despachado o vapor húngaroj 

rclo/i, para Trieste, com café. 

Rendimentos liicaes : 
Alfândega, 48:5|i>$830. 
Eecebedoriu, 28:28liU8y. 

Tratamento das alTccvòos 
do l ourocabelltiilo odo p loj 

Sem forçiis 
l.xlieie.iili),-nti! penhorada com aa le» 

gtia darpielles que recuperam uma 
vida reputada perdida, venho á im-
prensa provai- com mais esla de lara-
çao a ju-ta fama das Pílulas Forrugi-
nosas do dr. Ileinzelmaiin 

Fraca, abatida duranto 2 longos nie 
zes no leito, sentindo fugir dia a dia 
minhas poucas forças, solireudo tanto 
quo não sabia dar nonto nos \ariados 
incoinniudo.-, tivo a suprema felicidade 
do tomar as Pílulas Fcrrnginosas tio 
dr. Jleinzelmann, c a cilas, abaixo de 
Deus, devo a minha salvação, 

Para todas as pessoas fracas, pobres 
de sangue, julgo pre tar ptocln o :i r-
viço indicando remédio tão ofi!caz.— 
Maria Amalia Justina Silvt-ira. — l'.irto 
Alc-gtc, Jiriua reconhecida . 

Telegraphum do liolonha que o in-
signo poeta Jo.̂ ui'- (lardiicci, professor 
de lcttras na Universidado d.-iqiiclla ci-
dade, está gravemonto onfermo na uua 
casa de 1'osta Zambono, 

O illnstre escriptor lem sido muito 
visitado ))clos mais eminentes homens 
políticos, unetoridades, osttuluntcs o 
;;rufeasores. 

[ . e m i r e s , Í Í 7 

Telogiaurnas do Nagazaki, impor-
tante porto jajiouez, iuforinam quo o 
cxorcilo claquelle paiz quo om Pekim 
occtipou o palacio imporial encontrou 
o fez prisioneiro o imperador Taiti tien, 
chamado antes lluan.v-.su, quo foi aban-
donado pela imperatriz mão o pelo 
principo Tuan, na fuga do 1'elvim. 

O imperador Tsai Tien tinha sido 
des)hronado pelo príncipe Tuan, que fez 
proclamar imporudor uui lillio sou. 

Ksto despacho ainda não foi conlir-
niadu oíiicialmcute. 

I t u i i i n , 2 7 

Telegrapliam do Nápoles que o 10." 
corpo do exercito commandado por 
Victor Manoel quando príncipe vai 
executar uma guindo manobra, atim 
de qno o novo soberano passo revista 
nos aons antigos commandudos. 

<;' medit-o, - om longa prati a S 

•:. lli •< lie: pl';ieu da linrnpa, K) 
^ muinlir • da s. eioilad" do lly- '.ij 

nit-ue d-. Kiauça,:ócio licno ,4 
nier.to r. M A CltLZ III MIM MJ 

jj) TAM.v; lios hospltaosda Re»! Tj 
,'j i- ücueinoritii Socioilaile Por- }jj 

niirueza ile Uonetlconcia do àI 
Ih l.io iluJaneito.Cuns.. do 1 l/J 

ás -1, á rua 15 do Novembro, j8 
ei 2 l ; resideni ia : alameda 11. ffl 
fj- (ie Piracicaba, 4o. 

e » * e< •£'•-•&& sã e»3«sr. ror.v->T>#o3 

Exíracfrilo da grande '•>. 
ria, |>rcinio maior 

4 « C O U T O S 
p o r ftSiOOO. 

liiíliiMcs ií \cmla cm (oiiii 
as casns deste ramo. 

cada vidro Jt-Ou. 
Defiositaries 

I.IIBIIK lUM.ll) Ml 1.1.0 

Vinho nnz de I.ola cumposlu 
do pliarmaceutico (iranado, appro i i 
pelo Instituto Manitario. é com vai.t 
gem empregado no tratamento do w • 
ruatiienia, tosuo nervosa, etc. e no-i c 
sos do debtíidiidu it um importa!)' * 
looonstituiulo daa for.,as plty i. .ih. quer 
ab.itidas, om consequencla iie gra os 
moléstias, quer dacohidaa por vigili '-
trabalhos iutuilectuaas, jiois a sua n -
ção tonii-a o confortante legularimi m 
porturbações do coração, tomado na 
dose ih- um cálice antes on depoi da. 
refeições. 

A venda na pliarmacia e drogar a 
Granado, ã rua I'rimeiro de Março, i-
— l!io do .Tanoiro, e na» drogarias la 

rr rnos rcai.icos 
Cirurgião dentista 

fi dr (i.i.-tio V orne-, cirurgião d a-
tis a, formado pola.* faculdade ilo ir.c-
d cina d l R:o de -Faaeiro, da Min n 
Aires etc, com diplaira raaittradu t:' 
l>ir*et- ria du K«rviço 8anitario d' a 
capfal, aviía ao pub i-o i.ne A cila u 
um. o clrurifiia leniiata rpiu «om o i.oai1 

Herw.- «I- a l:a no ta . ap tal a nu»<. t 
gabinete f»4v t mi r>'u lnr,-Hn, mmi »' 
I.a ma P.nà'. ,1c Hupelininfo, / , erii|c 
af nwa C..r,„,| >UI j,. fa lado ia -
tira Painláu,o Conaelheir • Cbr.íii ni n 

Afollem Ba ritailo «... 
.lia. a icm 4 < 

• 
hl»>m roi»iin»iivi-.̂  de b í >•» 
i.l.'íu. «ie l-'.'7.aa 
idcm cflnrels...••.*a..aa«4 
I etrns d» ("•maiM llttnicipal, 
l.*fnirfP*t'WOa a. 
9." » 

1_( u:i= dn Ciimiim do Hantus.. -

ACi.fir.8 I'R BANCO» 
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Coimtritt for Afrioot.i. . . , . . . • j»«i 
i 11 riiin h>al r»rr hyp. irti«t». 
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Hil.ftrirt f i ^ 
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I Rüiu df 9Ao r»rl..t 
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a M f ^ o do Cr>fttM»( o» 

Ui^iMriro I.W. . nfr^ Fra*ü* • InénlA 
( •»r»»»Hr, 17 im I*r» tê é9 
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• iví c i e S ã o U c a t e , k . 

iver so.L 
E F f E C f l I C O A m m M E m i M 

O g r a i i d © 3L*o i i a-2à io i n c i s a 

C U B A Z ^ E T u a u J T - n X í . E 

..iii d ' .-o r.in ciilo r i r 
' ui ' r ii'm"titr i" ii ei. 
n o tu a( co,i'i'l"to ( 'io f 
•i i tirai 'so du \e 'atíidud 

i ti, ilu tiil 1' ratile J.OI 

n a . n t \ \ a j M i H K Y s 

Cm frliic , o >• i a. o lni'«i |ii v » ''amo 4«<« i ulm «a 
M i p r i i i a j. • 10-i . im i a tu ami i.ç o da c»iu v®, >l* 

I' i l i o , o o i ' «, do 11 <lo < u di.» Iii|'ii» lua! 4 " iriwvuiita ou i • 
qui ' • ti*' a ait II.a, ei i." ni Veidhdr ra ou por . nipa< li". |«i « nu li '", 
pui •> ai ' rito a o lolirc l.i a i ttk vai . a inunlu lio dur al lios c» 
\a'l" v a ' « e l a (Io p f a. 

Cuia 0» ii o(' '<'t ri • to ai i», mua-u'o-. lira» oi.-iw 0 
ui0'ii ti ua.ili.v, i uriiii'o. «w aiavi.o, lotrod.itu i" !axi> 

V o p.» 11(1 ura», rançava, Hioiiluat . lua, ilualo. a . Ao da pat, a n i loa 
cav.a. 

C„ra a m ova-4. rlaudulaa a puato duo cavaHva, < ar-
it' irua i " .' . u l.lliivAo 0.1. a a l>?pia. o luormo e a tu « i i » 

plia • o» 111101:11(1, iu«'li0f <a l i .pi» ao ® iM» k •uiImIo» 
i i l a it* doai i> r.ui i.dii,. p r i. lul-rleM <• e\pa"e e«iao 

d " (fjt,o, (por « ain oailiHfae rouipi.diu- i|U''r I iit » , ao-
iitu io I ii i uu . .n ia , ou u. iii.la,. laruii • -t» i n rolle» t u to u r r a » 

|>or cllua o ada. 

' i ra 1o !o. o* lua • ria» > ia rrsp.rataria , 'Viu'1 io. í í h, 
ilcllt. io. na Imiti, r- pirav,.o ontr.i aiauuai ion»tri çA" put-

iii"" li tlamii mio 11 neuii.ou II iu0i i.-ap ia .iu torfada uu -eci ida 
uu triili.iii:'K-a. 

Cuia 'o.i.-a eu ioa eaiaamiuilea, I ntui » uu iii ' lamm ilo-
i i ' « dôr ''a liaria u roliua \ai.l mi, . i n i . ú aou d i-ouiaria; 

eu ic .j'. <• li |Ul',!a. ou AU^uiuea . 
»v i à 1'r i i ico . ' b n o . o parlo |r«t aturo iitio 'fçii-, 
1bK9 W,'a i'U. o o o.lia.; .uí p.i-ar . li m rrlia ia ou f iaáu I iao-
i i,o arroja ua paH-í £0 piu u aso 1 roíii ri- ila-, 

l ' u i » U.C<« oc iiiiiiui d iii* . da '.c:.i,;a . da» VIA ml* 
b£vb?o n t i a . iot,i O0jatii nllantinaç o-, 
ou iii.ro « miiikhIik' . Ui-ciii»u, i tippiO0MiO d«U» 
ai on.l auliu.lo il" ii6i ti '•'li a ilu.s 1 In . 

( i ia duo <;,'.•- c eru|H, cuitin A , uma, r Rht, lepra, t t f 
lilio a, ii,.: u o • luiiio.o> ala; o , iaiuilan, tili Uf.us |i-ilo 

i l i.a.i i (.: Us|'( l'C. 
|H j y Cí.r i "6 luuiu ila Uin". Uo ral.ii ilo ®ppuU'0k repugu .u • a 

t l l . i t i.u ( oi 11; u . iil:..(li»c iit (uiuer rui 'o .e cne.a. ma romli» 
.1.0 o iç-. i:11. ilo polio, lauibvm u paru!.,. ..i l ca»'o^ (juoiitadivw. 

Adi.NT.is I. lli.i ÍJ',1 i (It.iíAí.a 

i v j e i s A j í a l k s 

Ri ' ! I . 1 ' I i ( ' l M J . ' l l l l i iV • 1 i 
:. I 'A UUO—JIA l/VIÍ .1' <:, I*. Va z de A lmeida , ,T. / . a u r a n t o 

í , C , S i l v t im .v C. Mour ier C. o e-n todas a» boao dro-
garina E5 I OAÜlP INAfc- A n lei r ou, Kotio I.I io.' & C. 

7* ̂  " 

IÜ 1 ii 'jllliulo .1" ( 
, ou ((«.n.d ' o 

í uar, 
i'.'t0 ó 

Cr, ti 

k C O M F . 

,\e. 
1 (. : ' " l . . i . -

.ut I... ,1 
t a cs .1. 
di.nrh a 

• O I t O T S I t l\ l . S M — 1 i i ! , ti 

E V i » d e F . P e s t a » f 

co li ti a i( ( 
. ' :i itil 11. iii 
i i i ! «!«. i i r i 

: ta (:il itD', c 11\ i(l iii' 

• «'« H<M\os 

< «t r n c i u ; - S . P i r o 

h 'i 
f V 

w d i m 
t . ca 

: elJij 

- Cura lie r u f i a 
'.i d6r .'(> ' . c; 

10 ll\S JiMll 
11 ii,' a.-lr: .,•.••• 
!2 > loiict ti liía 
l.'l ( tua crup 
I I lli"U:.-U.if- lill 
ir» « th'iii i inilínio 
IU •' tnull Itlis 
l!l » <"Uti.IT Itd 
'-'d Clil'0 i'0'jItolU. Kti 

•i\ B-lltlll 
21 • dci-ilidado 
2H trnra.i, enjAo 
27 .. moléstia do» rins 
2S <_ ia ii(ó.i ainile t i ' r ,o;n 
30 » i ii.lo tias uramrias 
i 2 . tiio!o>ltA do c ração 
Dl mal de i anrntra 
i i - Ia cr pjo 

linvia-o Ei-i.tis pi'o m r r d o MA. 
N U M , HOM1".(>Í'ATI1 ICO d . ilr 
Muntpliicvk — II' 'IIMIII.vs i. D. . o , 
l l l WlLUAM ht . X l-.OUÜ 
IT. A. 

Agente. ( d , 

lli- In ISa!/ .c 

Riu dr ,/,/, , 

• av.ii.íu I 1 IUI.it,lll 3 

Cos. a r s o t í ü c i í i f o o o a S í i r i » 

t i « 8 í i o r o f w B í n i i J í a s a 

i r í c v a e / S e a . 

ÍO tlif.) 

í i j ã m i i c s a a a 

Â C o u p a a l i i a L u p l o n 

-••"J> ^ qu t i l ( | t i t ' i ' i |u i i i i i i i l i i i ! n t io 

\ C > 1 C l L i t n t o a ? r c a 
n0-.l . II rs^. t',i™ tl 

.i . . 
lilii S I ili.lri : 

I t u r i i H iV * 
X*. \'ax tl" '.lu I ida 
.1 Amarr.iitr' .• ( • ir.p. 
Kil\. ira \ L." nip. 
Mutirici í\ (Joi- p. 
I.. du (^ucir./. v. C(,iii| 

I] «Mil l o d l l ^ lî , IMI: 

III;I«'Íí'.s i' ( ! ' i»;ja • ia^. 

Km Ca n> i ' : 

ínJersoi!, Soitfl-Kiiio; £ C o R p b ] 

i l i a r 

V 

! 'o irua; • o d'-: II.: ira al<a onl" 
ati"i'ii ao,., | c a cl( ctrlcidadc. , i 
ccp.-o inlciraliioitii! modiiiio. 

O dr. 1'an'a I ma, nc (lie •. a'; 
de rcc lior di fctcuioi tc da Kuroí 
um upparcllio c l c tnco aperfilço 

j di.- imo, por ni"io do i|ital ó pr.it • a 
da, sota a i m m r dòr (lll I, r l.n.io 

! n do'ira'':i craç,.o dr rpilaçilo p. 
: clcctrol..: o. 

O dr. Paula X.inin c.tará a d» 
I | OEÍção das pe.-i o0t itr.i resauda- • 
| seu (( iirulloi io á rua 1'. do S . . « . 
l io. n. «s, do 1 1(2 ás 1 hora 
Atli , der., ti chamados a domkVi 

A g e n c i a c a © L o t e r i a s 

L A R G O D O B O S A B I O , 1 2 

CASA H I J A L : R u a ! :> d e \o\cml»ro, n . 2 - A 
A maÍB f< !i/. fn.ca desta cojiital, poi.s, üo « nrto período de sna 

íunda^ao. distribuiu ú sua ír<*guezia a importante »omma du 
1000 conto*. 

Ponauindo eempre esta cnsa uma variada o palpitante titirno* 
ração do l>illjetea, convida ao respeitável publico a vil inibi li tar-ao 
lifta acguint«'S loterias; 

L a t a r i a a d a C a p i t a l F a d e r a l 

l i m o n uttooeâo para a Graudo I.»teria ila Capital 1'oJeral 
a extrahir nc 

S a b b a d o , 1 d e s e t e m b r o 

1'KKMIO M A I O R 

50:0008000 
•000I10 00Oo0i0ODda0 do ioloriur o dou vantajosa commia-in 

B e l i z a r T o " b a r l e t t a 
- u 

ft P â S M 

diar laaaala , <•'•«» tafú.la», 

4a oll<a0«a" J a I 

taloffraara*< do 

ii 

pféj?*. : . . . it..' >•• 

«Tssír.i-»-' 

l i s l e c i i i t e i i l n t i ' ! i , . i 

i : i ' o i n s <l«'mi»iisl i ' i i i i t(<i 

ririo m a i o r t i o ijim» <;»»sef.-

' i i . f o ilct ikxli*i i l i i|( ' i l ' f i . 

c c - ov^SÍ 

l u e e s p e c í f i c a fiiz n cu r a pu^iciv:t oiu i o d a i o i m i i j , 

i k i ( i t ii.oços quer de vel l iea, Uá tovçu o vitalidade u a i 

u g n i i i s g e n i t a e B , revigora todo o eyBtema u o r v o u , cteaiaa 

i cirotilavCo da t a o g u e p a r a «« partoi ^eaitoe*, » i uu isa 

fen.et i io q u e restaLelocu a c a u d a o d á l a r ç a . u 
t i i i u ru «1,11 |- tef l-Ot£s .& j C i e b i £ i i í « 6 . a í 3 e B K l a W l a a c é S . 

( • D i n i i ç ò f i t ic ii>; iii>«.im> c dceeepero, v i w â i o , a^âóMwS o^^iayãüi « 

i c f i s u d o deasf l imo gera» l í uuappu iece iu j j r adua l u i d aS i , 

l i t j c i h d o u t o deste eapecif ico, l e a u l t a u do u ^Mg*, a mjí> 

I b l ç a t u í t r ç a . 

L i U inet t i i i aNei especif ico t em sido u . u v l í c o m j c a » 

K o . i t & p o r tuiliiaroi» du pessoas, o acl ia-ja á ve t t i a a a i 

» . ( , i u i t i l a n u u c i a s « d r oga i i a d d a u u u i l a 

E í i - c c ç ã o s H A R V E Y & 

2>ovului'k— Á!< L. il. 

P r i i a s s i a { i U E l l j a S e 
l . l l l WICCIIK lll* . " O ! i . O 

c m l i a r r i c a s iii* 1:11i 

ll «OLA — COCA - ÇVI1A 
•i ' «frarMi 0 — 
" CLFi;r;f7t;«rfjt.-or rtr. » XJ-3, I TodIííci cí pulniOoj,regiitjrtzaPS palpitaç̂ ŝ' 
f do coraçSo, acliva ot.abaltio d;\ (iig- 1 

W 0 homtTii dc!/il!ta<!o o!)tcm com oil.* forç̂ , 
r, <7lgorfi8aú<te. O fiomem qiif gasta muita a- tivi-
'jdad'?, a mini' m | oío tin rrgular «fgi'* cordial, 
Â ?ff:c»/. cm toiltis os caso?-, cniinçn'.i'tn«»!c 

digestivo forliffcaiite.oagi3ti.lv I üo patatlsr 
gl cuino Lin lícér do s'/l)irmcsa. 

' ijssíll®*1' '8.n.4nAiU,ii*AiMis-m,%!T.vnms 

Jl&z**" V PM TO D/. S A'5 !'lfAlttíAUAÍ<. 

Uê iflai C? nas r,ií3!ln5e« 

J U r i p e n t o e n c a r n a d o M é r é j 
^ CtUA HAHDv E CtllTA MS 

Coi-*>i!fl»ntoc - Defvíos - Esforço» - Alifafes I 
Tunnufta nas perias - Tumefacotíos I 

«ji Sobrtcutvüs - Gobrecanads - Eaparivôw | 
{] P. filéflè, cm Orlóans (France) 
" lím 5. Pacto 0 A HUE L A 
i (".'« .1». [)'0ras <i r.as f̂ -ni ifiH"* ri.fimncin 

I 

<íe 

u í c l l i ) á s i t j ü i -i s i " . o " a s 

i í ' í . ! ' i o n c i a «v!/*?:»!, s o 

! i !3 li í lS IfÜOCPIBjràSS 

flCtiCifii 

3 V?r-52 (l 

íüilsir-se á 

íi.íj1]-

E e í i & s í t a n o 

da n 

O S f i í O , í l 

: l /i'í!" ihiiiiiniji): 

ia C a m p o s Snl los 

''íí'-(7, osqn iua c g p.i.dv o. tal c/.cí-.nicr)!o, ii j ,'jruncro uni doi !\:ii;- ben» n;nn-
tmlos na u.c-rit a tio Sul, j>rod ./. a nieliior sola, piot.i o branca, a'.ó 

, hoje conl:o ida i:o- principae> inef.'ail.,h cio 'Biitüil, u f im f orno: 

S E S H - E K M S © ATA\A9t»S pieíús s trincos 

BKZ íd í ! ! 0 ; s ca üiiaüáaiirs 

e t c . 

in.*M!iit», o '̂ i*. K u i i i n i i l i a r -

rtjrsas 

j P E L L E S e t c 

• T o i u * n s |i i ' i ' i ( l ( is <ln i i i l i ' i ' i< i i ' ili.\i"iii s e r t'i'iti>s 
j j j t | ( l i i ' tM ' lu in i ' t t t c a o i | c i ' c n l c C < ; n ' ! ' I " l ! i : . S í . o 

n j i i i í a i i l i s s i i i i n i m i l i i l i a i l c í i k i h mii . I i i i l n I t . i l i i n . ! ' ' « " I » , »•< »f«'!' 

c u i i l c i i d o 1 ! 7 p i-ças jtnri» i n l i i t » <!«* v i i » í t n v . r c r c . ' ' " i * ' • ' ' v ! > l ' n ; " ' 

.-.{•{«iiiliiliiN «|i inrt i l<;õi"s i l c c a t i v l l i i < ir<*, t i l c l u d a s ti I - a *,> 

i i i i f o , p a i ' » i l u r i n i l o r í o >a ! i i i l v i a i i l u r . | 

j i t í i n uM |ii'i;iis i l e i n n c l l n c i c e , v i n l m l i c o , nl i-o 

«i t i l r i iH i i i i i d c i r a s i n i i H « a l n iii* i u t i t a r c i l o r n u - i - . „ , _ „ _ 
(„ , . , • „« . 1 j G 1 T V ' J ? I H A S i , . , 

" •Hju í f iet i s i ' iM'« ' lni ' í i i i l i ' f i i m , NVhlc i i i t i a m e 

' c r í e i l i i p r e n s a i l c Í i t i m i | iara c o j i i a • 

*< I ! a e <:i»iii|>!«'la « i r i i a i n c i i l i i ç S o . 

f . i i i i ça is , s i i|M-r i i i r rs | i t i r c t ' l i a i i n s 

n i d a c K c d i v e r s o s l l t l M i s i l i o s 

• J O S v m p i o 

( A X T K i A C A S A ( Í I M M O N I ) 

u a 1 5 O L O 3 X T O 2 - A 

«Sa 0 a p s i a ! F e d e r a l 

ri "•>!<, ii^—itn 

C a i x a p o s t a i I n t e g r a i s 

<.'1* V Hl l ICS, l i m i s 

! i M â ¥ I i I i l â L 

Infiro offirinl ilon iinportnitli - <ott*iilwlo< Irmirri 

itllrttlftu i' ilnluiHO 

COM rwt i irroB o E a«I:.m;ia A MI A Df n. beüto, 3õ 

© " M W M E U I C r » 

E i s o s | ü i v o c T í @ à c s o s P f i t n o d b 3 e 3 p e o i ! i c 3 s d a 

< K o « o K c i f i c o , d e S a u a a S a a s ^ s ; , » 

j a s p r i n c i p e e s m o l P s t S a s q u e o a r a m i 

• Fcl lllllta, r. 1, rnrn fol -e. c tu frladoc; ll. 2 t !et> uu do tuaa oarjotar. 1.1 
IcI ipr verminoanr. 

KíMfil i ia, r . 1. (tira irill. ç o ticrvoja«; o. 2, do-.tn»iJi, hypouoatríj; 
r .v , Icticrrn.clioréa. 

Fjildcrntlnn, n. I. m m aacar:atiiiB, arampj; n. !, orynpjla», a i 
i r. na»-tid"s, BUppiiiaçfKU. 

Be»jiiiiiiu, II. 1, cura Lruii.liitc, pnounioula, 0.2, u i b i a i t o a i i j r i j i 

», tiui uido com a proforoneta doronherl.lo cavalheiro o lllmo. . r . {MoDi^hiúa^^^arV I l y ^ t i a . Mia ddraa; n. 2. d oav r i o j j 11 u l » 

C s i u l Lu i d ro l i k l i í l E l IC l I fCt d l M l t u nmiro. ll. ^lomito», rhü t r ina 

• P 0 N I •M0II1 UinVdllH Hl D1CIM I«|«I|0|00, o . 1,1 ura dlurrli aa « r« »c0i, 0 .2 , dUrraiaport io. i l . 1.1 
um r.mda d« rwidonr.a. landoríiom pahliro leüAo tudo oi|ito exiato prhAO do tmtre, icrnia». 
ua »ua liem goarnt" nia ranidauí ia, rita á Ir laarlaa, D. 1, cura urmai itoloroaaa; u. 'A Wiuai niái, l , , , i ""a0al i . 

R U A D A V I C I A R I A . 7 8 U n h l ^ m l , cura ? n í r a r » c a ( a w ; o.« . I0ucoi,liéa. a a j r t « t. 

t í jraa abaodaritaa. 
íar ldlan, ti. 1, cura tlíuoa p0rroii.'0»tlj. o 3, uovr.il^la», uoliuai j .1 , 

é t ia rliaumalieaa, 
1, cura lanamaiação duoihoaa oaTidua-, a. 2. m l a uaia-

» agadaa «iu rera . a. », •uilaai.aavtdw da m i u*r*i«ar. 
1. rata a k a i H ' 0 » a/pl»ili«t a. d, arapçftjacurja.oM, a.4 

T3l 'D-í i-:«:e, 1 0 2 I r . t c r r r - - » 

S a m b a d o , 1 fis B t t t e s & h r o d e 1 3 0 0 

Cotr.o sontpro, p^ço a a t t P n ç ã o doa ii j ium t r oguo / ; ! 

p u a i rta 1'i'Hi o r g an i s ada ! o t " i i a , u m dua me lhores p l i i u j i 

d loter ias do Brasi l . 

r o a 1 5 d e m n m , u 

r t.FdR \ c ii. 

I f f ic -

t i i.epu i .t: 270 

HOJE 
T e r ç a - f e i r a , 2 8 do c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 
N. B —b»rá ha 10 pafctktaaa i.atah«da 01.au0.-10 ao k*tmlo 

O £ R A $ ! ) E R E H G D 3 0 ? 

C í£t£CU/lC0 INFAUi IVa i , 

E t r < c l f i c o a n t l - s y p h i l l t i c o « e C L A R 2 

( l i a M a i l I í»C»IOvar.anía toda» ai («rMA» da oa*0n»0amt« 

" i ' i ) V o ' ' p f c t a r l a , toeondart» o loniar ia l p a oíla «r«p 'atanoul 
• l l l * j r a l lKa í n y t i o m a • H00to®. . — . 

r o n |»T»,»rrrt a typMlh tarolarla, n * » n K r . 9 k 1 T \ i f 

11 n i a A i l t » tl i ita fa kado, 

«000da | i i | M >i 

CHAVES LEAL 

i ttooaooo. kyd#opiotai a. t , oootuptalot» i0«UiuatM» 

U V o a t W C y . da80000aluarão, <00ao aofia, «fllUO 

toillllrlaa, 0. 1, ouro In 
a. a. • > ! • « • a» 
CO«a0it0t 0 MOVOl 

t IBI» lu M H . I | t l 0 . 
«a l ' o l0 l0a ik io Uikkdii da Ml», fio »aaa r.»adlaa t i f n Aa0i, « « « 0 
aaAoai laga.toada* pataoto * INrocWrto liara! do aa*4d 1'akdaa Ai M t 
•a . I U I U . ' a I.0aia capiwl. atu a0O0 da 

m. k * 4 M h i M I t 

t i a k t o a * A * * » * t a f e o 
l u . 

t a i t a t t M s V i 

t aa* »aiM *0 H M 0 
» i » l A a * i 

« i s l a U v a t 

• • i a 
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FABRICA 
6111 ÜFBIIL BI CttUS PUi 

A Ú N I C A N O S E U G B X M 

R a t a f a b r i c a e x e c u t a , c o m p e r l e l r A o • M i n o r o , ( o d o e q u « ' q u e r t r a b a l h o , 

p o s i t i v e i , e q u a l q u e r e n e o m m e i M l a d e f l o r e * , g r i u a l d a a , c o r r t a a p a r a e n t e r r o u e l e . 

n o m í n i m o t e m p o 

e t c . 

n r a x A 

» à L o j a d o J a p ã o 

MARCELINÁ GOMES CALDAS 

CAFE'Q VIM A D 
L i c o r i « l i l a i B E I R Ü O 

• mm » m I m • I 
J / j retaia j«iu Uluêt,<i4„ 7i,«,.-r(or« k 11,uum U 

kit it Junrira 
r 

r ( a * l e l r l a tem n ma iwMtafãn firmada na opinito d* prande numero d* povoas que dolle titin 
• t i t i «to r • quem < Cali- Rrlràe salina u viria c mIIImIm a tawdc. • aviltar dos l«a« qao «• r>'l'' des^ar. 

• for ifao que cOuHanlenicntc i m l i m t atteatados • oartaa do agr udeeimriito, espontâneos, 
ê t mi lhares do pctooaa residciitia, tanlo nas capitães dou Estados «o 1'arii, Anintonus « Maranl.A como no 
taltiur de tido,- a- tríades. naiiilcsuindo a tua gratidão pelos excellcntcs resultado- obtidos com o Café 
• « M a . 

0 C a » l lr lr ín <•, teni contaotaçSo, o grande salvador da human idade aofTredora, paia toa 
a i iu i icedo das garras da morte mais de U M M I L H Ã O de preoioaaa vidua ! 11 

0 Caft Hcirão cura admiravolmente : teiOcs ou maleita., tukros gravo» aguda.- ou clironicas, {abras 
lntorni;tl«ntCf, palunws o blliotae, typhos, lebre cerebral, ondeniieas a contagiosos, l ibre dep ia do parta 
ate. i a 

O Café BeilKo tem feito verdadrtree • i lavraa nos au fartos c enstorgitamento do fijíadi o bieo. acom-
|ei liado dc Intlaniinaçílo, na» hydropias que provem das febros palustroa, doa nu» o do ligado, da icUri.ua 
pu t a t aiuarcllu, novraUtlaa o ruxaquecas, rhoumatismo agudo e chrouico e t . , otc. 

O í afcRtirüoò o onleo remédio que evita as febres, tomado como preservativo nados» do unia o j 
Ifcorinba do chá de manhã o 4 noite. E' indispeu avcl to pcsaoas quo residirem ou pasaiom por Ivgaros oui 
at k l k b c outras, oitteru erdonncauieutc. 

venda uhs i tr i i ic i j iacs p l u i r n i a c i a s e d r o g a r i a s des te E s t a d o 

D e p o s i t a r i a i B A R U E L L C . 

e . PAULO 

«O* A AGVA 

C H U t l N A M I 6 Ü 3 V E 

/ i : i ; r i ma />.«i: ikodoiu 
l i c f i i a ' ! r i r f » f l f M t i f í C t i ! e n e m t I n n r i n 

ft < Alfl 1 1 0 G A \\m\\ 

m a n t e n d o a c a b a ç a f r e s c a * l i m p a 

O t idade cem ns iiultnff.es o eciitraí.icç"es—Exigir 
leli.pre M,t.u o r« tn l . OI ene <10: piaductoroa 

nau» ULILA ci ss ? 

A. MIGONE & C. 
1?, K M U N I — l í l i w o — M A I M I U I? 

~ Ê Ê P Q R T A Ç É O P A R A 1 0 3 0 0 M l i W D O 

D e p e s i t e a a c u i ^ 

Po l.A r.l-RA 

M O R H i L i L > l - L & r s j d e S . B s a t a , 

Juros elevadíssimos 
muitos ostao pagando, meemo u ni que d ista ti(|ncni coiifeio^, por-
que em tempo proprio tiveram d<> do fazer de:-|ezi. insignitii a:ite o 
mais mrdo t ím do gastar o centuplo. Deixando por economia mal 
entendida de comprar em tempo eouvanienlo le a npua do lavai as 
cavidades da bocca o deotilriein, ette deaeuUo do tratamento dos 
dentes depois se vinga seriamente, n.ais tanlo tem do fazer-se des-
pejas ei mvibs, <|iio com o trato racional dos dentes em tempo devi-
do, so pediam ter evitado. Quem usar com regularidade de manha 
& licite a Airiiu de lavar i»s eaildaòifi da boecu «liosinlu . c iKc i .a 
os dentes, rofre.ca a l occa e fortaleço a gcmrha. 

Merece nttonção especial que a eKosmln ó a primeira c uni. a 
a?ua dentifrieia que teni a capaeidado de destruir a.- bactciiau, que 
pela bocca entram n • corj.o. í 'or i.~ae aconse'1'a íc, particularmtnle 
nos paiaes tropicoe e Bubtropicos, u fazer uto dollu todos o.- dias 

P r e p a r a d o s d e S i l v a A r a ú j o 

í v e n d a e m t o d a s a s p l i a r i r a c i a s e d r o g a r i a s 

S O L U Ç Õ E S D E 

• 
ÊLSL 

f
j
 

!|
 

s c h a D i o j i b ü l i i l f a l i r t ! 

s e l l s c b a ( l 

Cti%K0 oon anai entre Santas o Manmar<* im a u a U l pilo Oi* 
«eJano i a U i d a o UsOm 

6 A U W A & PARA A EUROPA 
al loata 

PETROPOLIS 
Cap t/l* J K T'1'Uh«mh 

u l . i l í . no dia daconon i i , i i r j 

M i a , • " 

L i a b a a a H a m b u r g o 
I ri-co d»c pap fagw d» l* ela'sa para Ijisbfl». I ">")tllt. 

'Iodes <.» paquetes da Conipan'iia »to d e i iw t r a og i a iuo4orn»,(« 
11 Ji.iui. é o tu/ olectrca, povihi idi «ip ouluiss namiiUtf •<»« u r i 
ii*ttt,eirnc de 1» o ii* cliwde, 

Pari.', 

O r i g i n a d a p o r E » q T m » a « 1 

S ^ i l A Z & i * ! ™ * s Ps 

CABELLOS : BARBA 
AD&UIP.EM A SUA CÔR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T / i 
C o r a o e«i»preso 

D A Á G U A D E S Â C C Â V Â 

Tintura Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O FÁCIL . - R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I S 

E . S A C C A V A , rerlumeiro-Ghimico, 22, rUO fíOSSinl, PAUIS 
Depósitos cin S. PAULO : J. AMARANTE «. C" ( - BAHUEL & C», 

c om Casa dc tndr>p. os Perfumeirns c CaMloírcirns rio BRAZIL. 

Antip; ' i ' ina 
Bi cmuceto de ofltroneío 
Bromureto de p-itiisBio 
Bromuretodo tod io 
Iouurcto de c-atronoio 

lodu ia to do litliio 

Iodureto de potássio 

lodureto cie sodio 

Luetauto de estrouoia 

C a d a i S g r a n i m a a c o n t é m I g r a m m a d e a a l 

Polyliromurada ou (lo.: 4 bromurotoe alrallnor, ammonio, eslronoio 
potnfiíio'c todio. Cada lõgrammas contém '2 grammas. 

Ealicjlato de sodio. Ca a 12 grammas couténi 1 pramma. As solii 
Ce tão feitas a frio, límpidas o agradavois e nmtboniaticaiuouto da 

ceii;ei\(im-io indcftnidumcnlo o são por isso praforivoU aoj x i r j 

V i i i l i o T o n i c o D e p u r a t i v o 

P B 
• I 

A j t b t u j o 

E' aconFcilmdo no tratamento dn syphllis, durtbros, oáoropbttUi, ra 
cliitiEnto, gotta. rliciimiitiMiio cbronico. 

O vinho tônico «iepurativo tem a vnnlniiem do iiflo irritar as viai 
digeslivab: ao contrario, desperta o nppetito apresontandi propriednloa 
recouBtituintof. 

E l l x i r t o n i c c i i c v r o s t h e i r i a o 

Formata do dr. Itocha Fúria 

P r e p a r a d o p o r S I L V A A Ü 3 & U J G 

plioEpliitos, exceilentos medteamontoj (|iio aoeeloram as oxy.laç.loi or 
nunicos, ocllvani n ciiouiacfte, a innervavão o a lioinato.se, aciO.> v i tu 
Irequeiitcmenle perturbados noa estados novrostlionicos, nn convalua<• 
(a das moléstias longos, nas tlyi pspsias nervosas, na phoBphataria, n:it 
varias espeeios do anemias, cm' toiins as m ilestias <la nutrição retarda-
da ; e ainda, na au:cnciude moléstia evidente, esto El lxir contribuo a 
levantara energia das forçusorganien• depauperadas pela nrySo osto-
nuadoia do.- cllmun quentes, ou polo influxo do eutoçOos inor.n.a dupiáa 
u.cnícfc. Tsos efto «s indicai >os do. to podoroso medicamento. 

DE 

SILVA ARAÚJO 
O teu consumo constante demonstra a t-ua ofiicacio, devido íu van-

tagens do perfoiçao o effeltoi, o confirma a conllnn?a quo nleatipou dos 
médicos c do publico, na convalescença dos molostisa traves o canto 
iieveiitivo daE IntccçSos palutlosas. 

D e p o a i t o : r u a d c EVEa i ' co , n . I e 3 
lilO Dl i J AMil l tO a i i' . 

Festa da Penha 

8 A 8 P Ã B C O S S A N T O S & €. 

A priuiolra lalni a • o malas d > K t..d . d" ti. P . :!o, íe omnion-
dada pelos seus produc o , em perfoi(ft', solidez e nioiticidad i nos 
preço-, Tem lompro um ccmpieto sortiment i do t::alas nae.oi a s o 
estrangeiras. Ditar em sola, lona, zinco, laeeas pani roupa, eai.o ias 
para viagem etc IOspecialidado na {abricaçto do nnlas <• cuia Iras 
para viajantes. i!efoim.i-ie qualquer 11 ala por mau-', dilllcil i|Ue soja. 
preço.- ie-un id , . Vonóao por atacado o a \urejo. 3V—10.. 

I l u a « l o s é B o i i i f u e b , V Z 

ICm f r e n t e á Tii« 'KOOi ' i i i ' la i I i i n l . o l c r i i i s . «I;- S . 1 ' i i u l o 

T c i í o r a c s d c A l i C A ^ l I 

A 6 $ 0 0 0 0 M I L K E I R O 
I t c . ' l n r a e i l a r a l i r i c n F u m o u S . P M I K 

A v e n i d a R a u g e l P e s t a n a ; N . 9 0 

C i u r d ® . ^ » l í s d r a d c € 1 « 

..S0-.11 

l l 
tuè ia , em»* _ — 

A < iiipauliia vendo passa/' ns directaniento p ira 
Clieiburfo, i 'Dd> os proeos, em 1» o. 1b.. 2 i . l j . ( i . 

i arii iroit , p-ifcía-en •• "w s uri)r<Hitf "»s o iin os ajjen^i 

£ « J o b n e t o a 

ItCA lm U/M?.IKIVUK 1'i-íi. I'VLI.0 

vi l 

M a l a 

fiiliirloF para » Kuropa: 

l>AM'»I i , d" Santo-, . 
CLVI li. doit lo 
MAOUALKXA, de K,.u os 

•I » Ketjmbro 
it) • . 
a > outubro 

o magníf ico • u»p ino PAQDiira nir,^?: 

S e m e n t e d e a l f a i a 

A melhor qualidade da I!opub'.i< a 
Argentina, deposito om c isa dos 
•r». dose; li lievy Fréros <:., rua 
d,; ÍS. Ucnt.j, 05. 15—f)j 

AV ISOS IWARIT iM íM 

mmê, 

m u i m i GEH in i u i t a l i ana 
I roc ir tX KIl:ytTH 

. F L O R I O & R U B A T T I N O 

O magnífico e rápido }>a<jUcte j 

«isiati 

esperado em Santos até o dia 5 
de Dctemliro, ealilni, dopols da in-
dispensável demora, para 

Ris de Janeiro, Gênova e tiapolis 

í n w i i n i'i ü r n i n n ' Aecoltaiido possagolros para Mar. 
financia bi l« i / l já( IJ l l f olha o Barccllonu, com transbordo 

CommniidiiHtc L. II. DIÍK.NWN 
t ' Meladas do icfçiBtro. 

cn erado do l i io iIr Prata no d'a 1 de e'j-ombro, sahiri , na nwg iti 
de, .Sant s phr« 

R i o d e J a n e i r o . 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 
I L I & & ® J Í , v i s o , 

C b e r b u r g o e S o u t h a m p t a n 
Yiuiíem irarantida a Lisi.oa, em 11 dia?; um do; maiores vaparoí 

da (omiianlua. 
Paftagen- dlrec'as para Ha'iil)iir?o, IJremen, Antuérpia, Uot6or« 

doni e outras cidados criutinontfe.; 'coufirmosorà iatormado ua a;aa« 
n u sfto enúttidas nos me nio termos que rt-í aour.'iamptou. 

lUflcia da Mala Rss! Iiiglaia, em 3. P m ! i 

C 0 M P M 1 I A L I I P T O J H 

R u a d e S . b e n t o , 4 1 C a i x a d o S a P i * a Í 9 , i C 

LA L i a u u u BliA.SIi.IAMA 

s V I ik 
O proprietário ilo.-te ln-m conliccido eítabolpeiniontci 

avisa ;i sua nuiuevos i froguezia, liem assim no distine 
liulilico paulistano, <|ite vni tiiuntiir res taurante naqneJI: 
l íeguezin, devendo comevar a 1'itneeionar lioje, 2t! d<-
nçosto. 
.".—.", P t i ü t j a i e r e E A . O a s i t e ? 

TOEATRO P O L Y T M S A M A 

C o m p a n b . l a B [ O l i M i ± i R * 

( i r a n i l e « . •oni[ ianl i ia e q ü e s t r e «l<- v n r i e i l m l e s , c m n 

a«|ç|rcijin;So / O O I . O l i l C A 

IURECTOR—C A K L O S I I O L M E K 

H o j e -Terça-feira, 23 de agosto — H o j e 
2 7 ' . f u n e ç ã o 

G r a n d i s s o e s p e c t a c u l o s ! e g r a n d e g a f a 
llenollcio do e.vmpatliicri ai ti ta campeão 

equilibrista o.iorke.v InirUz 

Sr. Angel H©im§r 
quo tem a iionra de dedical-o á lesp-itavol dire toria do />'<e.rírl 

J3úa-Vislau ao brioso rorpi do PKI.OTAltlB quo o conipõi 
K ü o f a l t i i n d o n s e m p r e a|i|>l i iu i l i i lo e i i i i| iai|i ivel 

T o n i n u 1 7 I o r e i <los l o n y w (a ) C a l o r r i l a . 
Tomar&o parto .icsta íiuir çft. todas as senhorita- o sonhoras 

desta notável Con-panliiu. Todo os artistas que tomam parte neste 
festival do gala esforçnr-ie-io o ma a possível paia ap iOfn 'ar o 
quo tia de mais rico c brllhanto aflm do poder chamar se 

I n i n H o l r « ' e l i n ( 1 c M i è c l e 

| ' a i n l i a n d o d e m o s i . a , « e n t l l m e o l e « o n e e d i d a 

p e l o ( l l ]|n« e o n n n a n d a n l e d a l l r i g n d a Pu l i t- l a l , a l . i l-

I h a n l u r á ws ta I r s l a . 
O lieneficiado agradr.ee d*»de já do fnnd'» 4 »laia A todos q»e prro-

tarem ««a auxilio para dar brilho a esto espectaculo em m i Iromt-
(iscom, ronsarraado a mais «rata raeonlaçái. - Aljet UT,O llomrr. 

P r a a a a • h e r a s d a e e s t a m e 
AVISO—Oobilhetei acham-se à venda na hlihaUrla do TM>the.i 

m i das 10 horM da n u U s n deanta. Kapectarulas lods> aa poite-, 
áa H 113 da nolU, ainda q a e chova, lie pois rio aspoelacalo, haver* bonris 
If,..,V| m . i . v i a cM para M M aa llnkos. 

' " l e . / A Filha « a Korrolra». M t a noüa, Ioda. ao Circo 

w m v ú S A N F È M k 
E i i i | i r c N » S > i : i / F c r c i r a 

í -rarde íompai ihia Portn^iieza dc Dramas c ConHins. 
DOS TUBA r nos I). AMi LIA E «IV.MNA.SKI DE LISIIOA 

i h h i : c< ; .\<> n o s . \ c , t o i s i : s 

J O Ã O G I I M e A L F R E D O S A N T O S 
B O C l E D A D i : DF. AUTISTAS P l J l í T L G U E Z E S 

A n t i * p e n a ! £ i m e e s p e c t e c u i o 

H O J E — Terça-feira, TÁ ric agosto — E O J E 

lícitclicio das actrizes < andina Falto c Maria Fal tâo 
Uaica repreto: tavio dn rei: edia cm 1 acto, ori.'inal i'o Ir rj 

Ta vai es. rrpreíont.nln pelos nrtis'.as àiaria Falcão, Luiz Pinto e 
Henii"iiu Alves, intitulnda 

UMA APOSTA 
]>aii (lm n esto ospectr. -ulo a ultima r jprosentação da peça em : 

jCto., do grando sncee: frr, r e Atjdions" Lemonnier o I.niz i e i i a.rd. 
tradurçfto d l i n l.eal < Al.re. o do Atbayde 

J S l M a r @ o b a l a 

ntr !m • trabalho do itisiinctu actrlz Caiolina Faba . 
AVISO— onde n companhia de r»tlrar-re na re>t- feirr :il do 

corrii>.e, p>ra M o , a eu.presa Juiva nada ilcvor neeta p a t a ; p • 
r m, se s • . in m inlgnr credor, î m!» nprrweniar »uas erratas at. 
i :MÍ!ita-vir*. ri do c rrcnti. no e crlpt^rla do Tbeairo até 4s H hora 
•ía noito, r|uu nerAo inimadi.n ainoi.le pai as. 
D e a a a a ''riaaa, couarates <ie 1*. ordem, '.iOt. Iiaieáo, 
• V V y V O ^ V ; idein. ontrss filas,r>», earleiraa da 1*. clasa«, bf 
ditas dn i » , 4*: galerias numerado», 2$, e «-ntrutU geral, IttOn. 

Os bilhete * acham aa á veada, por e»|>«eial (avof, na eCaf<< 
Oaarao j» . d a . In boraa da manhã áa 6 da tarde, o depoia de..,, 
hora, na bilheteria d<> the.tro. 

Oepola do o paetacalo, hav.rá baado olactrlooo • d» Viaçia pa 
li 

o j.a.jiiete ScciEté Cénórale de Transpirls Mari t in» à h } u ; as in i ; j ] ; i i j 

O VAPOR 

cm tienova. 
| lî to paquoto possue esplendidas 
uceommoduçõo- para passageiros do 
1.» cIuíso distineta, o ü.» clas-
ses. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
liilhutes de ehuniiida -Vmdoiu-ra 

I,Ilhotes de chamada em cia. r o, ! esperado do liio da Prata om Santo.i na dia 11 d 
do Nápoles o üonova pai a o 1{ o 
do dnnciro o baníos, ao pr ço do 

Suhirá ilo Sautos no dia II) do 
setembro para 

francos—lirõ. 

Esperado em Santos até o dia 15 * RAPUU RN«cte. 
rieaotembro, saliirá,depois da niiis 
: ei savol demoitt, para 

i t IO D E J A N E I R O , 

M A R S E L H A 

G Ê N O V A o N A P O L E 3 fjig d e ^ J j j ^ ^ 

ter-eiiando patsazoiros |,ara Bar Aceoitando passageiros p ira Jlar-
euloua, com transbordo em UeuOva. Velha o Barcelona, c m transbordo 

li-io pnquoto possuo esplendida.^0111 Conova. 
' < r.mmotluç os pnru passa/eiro.: oe1 — 

eiiiíse distinetu « a.» classe. í Pava passagens o maio infor-
• maçõon, tratu-so com os u^ento3 

1 era passagons o nuis informa- e m p , l u l ° ... , " -- r. — ' . U lll.II llltuilll^-, 

ç.„v. tittia-so com os asentw, oiuj J o à O l í r i tCOl i l & lODI|). 

B a i c c o L â & c . & Sntie 3 0 

Eua Quin/e de Novembro, n. :W. j A . K O I l l í ^ A & C-

i 111 6ani(,a, A. l''10UITA í : Comp., R u a Visoondo tio R i o Bi-anoo 
Lua \ ir-ertnde rio uíq |j iineo. n 10 namoro 10 

C o m p a n h i a T r a n s a í l a u f a c a 

A I T E N 

A . L O P E Z " 5 r C O M P . 
V a p n r c ü c n r r e n x li«'K|tn n u l o s 

O p a q u e t e 

San lgnacio de Loyola 
E-P rariodo I-aclEe > pelo Bio ria Prata, até ,, dia I I do -etem 

•no, s.iiiira de SmitOH, depois da indi-pcnsavel ri mora, para 
I t i u d e J a n e i r o , M a n i a O n t d e l e n e r l r e o C a d l x 

—I.ímIhVm, yi«|o, M a r i o , V i l l a « i a r e l o , C o r H H b a o , 

I W ) | P « , l ' a n l l l a e * l . l v e r p o o l . 

2 ? » 6 poro os pertos acima » 
com baldeaçào em Cadiu ea. paqae ee ria m.»ma Companhia »«,a 
os porto* rie Ailcaate, Valaa-ia a Barrei.,na. ' p t t l â 

O » s j c n t * » e m H. P a a l e i 

• e TLMA. R n d e M a • > • ! » , R . 7 7 - A 

- Botembro, par-
tira,. 1:0 mesmo dia paia 

I t i u í i e . l a n e i r o , M t t p v e l l i n , ( i e n o v n e X a n o l e s 
acreltando passafoiros para Rarcellona, onm transbordo em ' . 
colha. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Preço da pasBiiucin em ti.» ela: Be 1 õo fronr-ria. 
Esto vapor, do eonstruevão nioilorna, i luminado a luz elootri. a. 

tom magníficas accammodaçôoB para pa saleiros do todas as cias os. 

A Companhia forneceoonducção gratuita pira borla t u i n u v 
ti i lOo do :.» cla--íO com nuas ba.agon.i. 

Pai a passagens o mais InforinuvOus, com os a ren:oi 

O r e y A n t u n e s & C . 

I t i o d c J a n e i r o — K u a « i c n e r a l C a t n u r a , I O . 
1 ' o u l o — I t o a d o C o m n i e r e i o , IT t . 

S a n t o s — U n a 1 5 d o \<ivoiul>i<<>, 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d H i 7 e r P l a t s S t s a n 

L I N H A L A M P O R T í i U O L T 
3?3 

__ t t i v i t e do passageiros para Nova-York: 

H UFHDX . . , 
VOLEUWA / ; . 

- da oa"i ibrj 
17 » , 

O PAQUETB 

HEVELIUS 
(Itlnminwln A lunleciricat 

bulursao dia 1." de^e'eni.ro para 
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